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Grande a Repercussão no Exterior
Pela Morte do Ex-Presidente Brasileiro

- .zt::

cia d.a morte do ex-Presi­
dente Humb'erto 'de Alencar
Castello Branco, do Brasil, é
o grandé destaque da im­

prensa matutina de -Roma,
que destaca sua carreira po­
lítica e militar. A .rrra.Ior í.a
dos jornalistas aponta Cas­
tello Branco como tendo si­
do um homem brilharit'e e

responsável por grandes ser­

viços -a seu país. E'm Milão}
o '-'Correio da Noite" --escre­

veu: Durante um ano e meio
o President'e Castello Branco
governou com mãos de fer-
ro, conseguindo êxitos esti­

UCasteU� Branco; éomo s01-, mulantes no domínio eco­
dado tinha as virtudes mar- l raôrrrí.co-Ttrrarice ír-o. Êste ho­
c ía í

s dõ valor, honra, disci- mem realizou a promessa
plin.a, ,,'patriotismo e devo- I

que se Irrrpuse.r-a ao Irríc í.o de
ção ao cíever". seu govêrno. Realizou a in­

grata tarefa de uma 'depura­
cão e facilitou o caminho
do Marechal Arthur da Costa
e Silva eleito Presidente em

outubro de 1966".-

O' Paladino da Câmara

DELFIM NETO: .' ,

Brasil Não' Submeterá ao FMI
cr;::T::��:��OS crrans-

g'ae;f�l; ��f;:��"e a��� ;;: ,Política EconôlÍlico - Financei
press) _ A" escritora- Rachel ,����e������á.��le��rs�:��� Hélio

�

BeUrão 'Fala de Desenvolvi�ento diminuir_ os custos de_ servicos
,

d Q
. ','

'h
'.

e produtos de suas prõpí'Ías ()l�-:e, uel�os. ao, c egft-r no da Sílvia Alencar' e Derci ,a Ofidais Superiores da 11([aTinJ,'La ganiza:ções.PaJ�Cio -da ,Luz para- vi,sitár o Gabelh,.a' Alencar_ Araripe. Ao

cdr'po do e�-Presidente
_

,Ma-
c récllal Cast.ello' 'Branco, sO-­

freu ,crise '. nervosa, � chorando
con-vulsiY'!.menté-,' abniçando
e b'eijando 0.' corpo. Junto ao

esq'uife epcontra.vàm-se o Sr.
�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiliiiiíiiii_.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiãii!_iiiiiii�iiiiiiiii_iiiiiiiiii''''''iiiiiii.iiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii'iIi!I, "Mário Al'ençar' Araripe" ,...pri-

NA ÚLTIMA SESSÃO da Câmara
de Vereadores de :Joinville, o

edil Jamel Dippe usou da tribuna
para tecer um r.os

á
rio de críticas.

contra o editorial que foi publicado
domingo pp-.. por êste matutino. Ja­
mel, teve inteligência ao refutar o,
leôr do ecíí.tor.ial (e certa tar:imba

_ política) demonstrando um rec�-­
nhecimento claro sôbre os deveres e

os direitos da Imprensa, que a'Ii
á

s ,

são por nós exercidos dentro do
maior respeito, p'rofissional. Quanto
ao reprocharnento�argurnentado pe­
lo vereador .J'arrrel , nisso êle assisti­
do pelo mesmo direito que nos as­
sistiu quando lavramos 6 referido
editorial, entretanto, o vereador Má­
rio Edmundo Lôbo -(suplente errr

exercício na vaga / deixada por Nor­
berto' �im;rn)- f êz uma estréia assaz

infeliz e, semeou ventos no vácuo,
gratuitamente.

I
'TEM?S � CERTEZA,

"

de "que ja-
,

.rrrars CItamos o nome desse ve­

reador, em qualquer publicação edi­
torial de HA NOTÍCIA",'e muito me­

nos, levantamos .a rrnruma crítica
contra o referido edil , porém, agora
sômo_s: compelid?f pelo própdo sr ,

Lõ'bo, em assumirmos a fácíl defesa
contra os dit.ir-arnbos que enunciou
TI'a noite de têrça-fetra�, pretendendo
atingir

ê

s te Jornal. Rec.apitu lerrros ,

algumas passagens da fala elo neó­
fito vereador: HEstivesse 'eu, inclui­
do nessà Casa, quando foi publica­
do o editorial em tela, ,exigiria que
fossem' tomadas as providências ne,­

cessárias, e 'caso a publicação' con­

tivesse inverdades" exigiria também,_
-fossem tomadas as providências ju­
diciais'�. Com' êsse sehtido Adefinido
de atacar "'A NOTÍCIA'�, sem conhe­
cer o fato, sem ,haver particip-ado do

',evento, e apalpando um terreno dú­

;bio, e projetando-se sôbre um fato

incógnito sua curta vivência legisla­
tiva, foi que assinalou a priIneira
noite de presença na Câmara, 9 re­

cém-chegado, vereador Mário Ed­
mundo' Lôbo. Tratando-'se de' _um

bacharel,' surpreendeu-nos bastante
a su,,: atitudel incompreensível e

mais agravada, por ser gr-at.uit.a, con­

tra um orgão de imprensa, que no

fim de contas, 'merece todo o r-espef.­
to, senão 'do advogado, pelo menos

do político que êle C;, ou pretende
ser.

�CRESCE A NOSSA CONFUSÃO,
. quando identificaITIos o sr. Lôbo
COlTIO o único vereador que, indi­
retamente, anunciou-se capáz de s i-:
lenciqr a Imprensa, já na I1rin'leira
rio i te em que usou da palavra 'na, Câ+
rriara Municipal de .J'o i.rrvil le , Ora,
sr., vereador, 'seja mais comedido
quarrclo usar de' veemência contra
UlTI Jornal, que sobretudo é 'Livre e

independente e a lérri disso, r-cpre-:

senta uma fôrça. pujantf dess_a mes­

ma Democracia que o to r'rrcn.r vcrea-: ,

dor. "Também não: esqueça, -que sô- '

mos uma ar'rrra capaz de ' prestar
inestimáveis serviçós às idéias 'pú-'
blicas, desde que 'sejam desproviâas
de aversão ao ':Qt.iarto' Pod��"\. tal
como, é considerada a Imprensa. A
grande verdade,

-

é que, rrã.ovvarrros;
incorrer no mesmo êrro, em ','que
caiuo sr. Lõ bo : juízo 'precipitado (o.
que poderrlos atribuir a errroção

__ da'-�
primeira par:ticipação' legislativa)'
portanto, vamos, ,aITIadurecer� um
pouco mais o critéiio que estamos
formando\ sôbre o-vereador rrova to,

para'
/

somente .dcpois ' emitirmos o

nosso pontQ-de-vista definitivo; corri

relaçãç> ao aludido e�il :joinvilense.

, ,�_''''_ "

'

-

.'

" ' ,}
USANDO DAS_ �,PRERROGATlVA.s'::'

iguais as que foram usadas, pelo
vereador Lôbo, -isto' ,é,. suposiç,ges,�
sôbre prováveis fatos- havido� ou ,po.r
sucederem (adquirimos êsse direito
quando o edil abriu o precedente,
de viva VOZ', na 'Câmára) vam.os su-­
por que o sr. Márjo Lôbo, esteja
reàlmente intencionado e:n atacar
desabridaUlente êste Jornal, '�entao
haveremos de nos deparar -com a

mais chocante situ'ação âe in'1perti":',
nência, que dirigída a um bacharel,
esta frase terá a SUa bbjetiv�dade:
('Quosque�, Tandem Catilina' Que
Abutere Patientiae- Nostrum? ....�',

FILHO- D,O��M,�R�CH�L MORTQ DIZ QUE:
, ,.

C-8-be -à-
.

H-istór,ia
.

'Jul·gar QU'eDlr I
'Ex, - Presidente Castello Branco

Lnúrner-a,s.
.: Ma.nif'est.açõcs ,de Sentimento � Pela' comendador não conseguiu

Mor-te do Grande Chefe', da' 'R'evo luc'a-o-- Ra.chol
conter as,lás-rimas'dizendó:

, v.... �:; "Deus quis a.ss írrr'";
de"'Quelrós, Chorou, Abraçou e BeiJOU o Corpo

.GRANDE BAIXA

NE'W YOR.K, 19 (DP'I), _ "Humberto' Oa.st.ello Hran­
co era. um sol-dado com as virtudes crasstcas do solda­
do. Coragern;� honra, disciplina, patriotismo e senti­
do de' dever", Escreve hoje o New' York Times", O,
influente jornal norte-americano acrescenta que o Ma-

\

rechal Cast;ello Branco foi homem de integridade tq­
tal, tendo servido a seu país numa época de crise. ,H,e­
chaçou a popularidade, para cumprir o que conside­
rava, seu deven.

VIRTUDES MARCIAIS

"'MAOS DE FERRO"

R0JY-lA,,-19 (UP!) - A notí-

I-I' JKRI���PI�U��bo:r��!!!�!��:�m�ros
II repórteres o ex-Presidente JuscelIno Kublts�hek n�gou­

, se a fazer qualtluer pronunciamento a respeito da, morte
I do Man�chal CasteUo Branco. Através do Deputado Ar-

I cher .JK, fêz uma. {l.nica observação: "NãQ dis,:u�o os de-
I �ignios de Deus", Por outro lado. em MontevIdeu, o Sr,

'I
Joã,o l\Untegni, amigo do �ex-Presidente ,!-oão. G<!u!ar�
disse que como cristão cOD81derava que a

_

JustI<;:1, diVIna

pôs fim à vida do homem -que causou mais danos ao po­
YO brasileiro,

, RIO, 19 (UPI) - No exte­
rior a morte do ex-Presiden­
te Ca.ate.lto Branco continua
repercutindo. O ctNew.Yâr'k
Times" -, diz hoje em edito-

, rial que �"Castel1o Brano era
um' homem frrt.egr-o e soube

_ servk bem "a 'seu país no

rrropaerit.o de crise, mas não
conseguiu ser amado pelos
oorrrpat.r-íot.as .

-

Para rrruí tos

bra-silei):"os que' se agitaram
sob' seu severo govêrno,
pr'ossegue o UN'ew York Ti­
m·es",' êste foi, a dose de 're-'

médio ama,rgp,' rrras
,

que'
cura.". o jorhal

-

norte-ame-'
ricano 'as:sinala ainda' que

PASSAR�,À HI$TÓRIA

WASHINGTON, 19 (UPI)
- O, Senhor Lincoln Gordon
afirmou que o Marechal

, Cas te ll'o Branco passará para
a história, como um dos
rrra í.o'rels presidentes do' nos­
so tempo, no mundo ociden­
tal.

o

'RIO., .1,9' (UPJ) �- O maJO� Paulo Via'na CasteIlo Branco
fil�o: �o.,_ex-:Preside�t.e ,çasteJ�ô Bràtl-C�� deixou New Yor'tt �
esta ylaJ�_l'ldo- ruDtO a .Guana,b_ar� �ul'n,iato da VARIG, a f-im
�e,,-assisbr �os fune�,.us-- �de seu- 'pa.I '_ No' aeroporto, Dlo.rn.entos
ante3" de e:rnbal.·car� apesar 'de profundame,nte - enlocionado
di�s� o' segui,nt'e: \�cA �istól"!a -'o� jÚIg:,a�\á.' 'Apes-ar

.

dos �at::t.que�SOfr.ldos,
_

te,ndo '

mesmo, m1J,It()S detr�tor�s� d�u ao rnep País
�ln G�erD,o' q1,le nunca havia � -tido. A história c.t1irá -se foi
um ,bom ou qln mau' Presid,énte. O ntajor Castello Branco
vi�,it�va 'a E�coh ,de I..t:�ntaria -da G�órgia, integrando uma
nus....ao d<a �s�ola SuperIor de Guerra do Brasil, quando l',e-
,cebeu a �,o�lcla. da lIlort,e de, seu. pai. ,,'

"

te HCondad", afirma que o

marechal falecido era um

homelTI admirável pelo' seu

censo .de estadista seu horror
à corrupção, a demagogia,
tão freqüentes nos regimes
passados.

contra em Moçambique, o

secretário- ger-al . do Ministé­
rio' do Exterior, Luís Archer,
a'preserrt.ou co'ndolências em

nome do Govêrno Português
ao embaixador brasileiro
Ouro Prêto, elogiando o ex­

tinto tomo Huma grande fi­
-gura da história oórit.arn'po­

rãrrea brasileira".
REPERCUSSÃO EM
PORTUGAL

'LISBOA, 19 (UPI) - A CARTOES DE
morte do Marechal Castello I CONDOLÊNCIAS
Branco ex-Presidente do

IBrasil ,está a_oupando a pri-' LISBOA. 19, (UPI) O
meira página de todos OS: Ministro dos Negócios Es­
grandes diários portuguêses. I tr-arrge.íro s de Port:ug,a1 man­

O "Diário de Notícias" escre - 1 dou colocar' a 'oarrde lr-a a

ve: "Um homem que fêz his- ,_,meio-pau, devido à tnorte
t.ó r'í.a.. Uma notícia que pa-'�, do Marechal Humherto de
r81: zou o Brasil". "O' Século'" , Atorrcar Castello Branco.
abre manchete com a ,frase: I Na Embaixada do Brasil em

"Tragédia no Brasil". Lisboa, houve o compareci-
/ mento de grancíe número de

PRqFUNDO CHOQUE pessoas qUe deixavam
'

car­
tões .cíe condolências. Chega­
ram também inúmeros tele­
;,,:ramas de diversos pontos
de Portugal. A partir de ho­
je há um livro aberto para
os que desejarem apresentar
os pêsames.

LISBOA, 19 (UPI) - Cho­
cou profundamente o povo
nortuguês a rrot.íc

í

a da mor-

'te do ex-PreSIdente brasilei­
ro Humberto de Alerrca.r
Castello 'Branco, que recen­
temente estêve neste país
em, visita de' caráter,' parti­
cirlar . R�epresentando - o' . Mi­
nistro' do Exterior" Alberto
J:ranco Nogueira,' que se err-

HOMEM ADMIRÃVEL

PARIS, 19- (UPI) Os
matutinos franceses comen­

tam hoje a morte do ex­

.Pre s ícíerit.e .Ca.s teIlo Branco"
res'sa1tàndo .seu papel na his­
tória moderna

-

do B,nisil. O
j orrial da linha, independen-'

,ARGENTINA SENTIU

BUENOS
(Continua na,' 5a�

(UPI)

'nistro do' Exército, General
Aúrélio de' Lirá 'Tavares, re­

�8rtndo-se à morte do ex­

Presidente Castello' Branco',
disse que', ela incidia direta­
mente sôbre o Exército, ao

qlial per,tencCbl', cumpr."n.dó-

elevadas funções na _paz e i rra

guerra, Lembrou que 'Cas­
tello .Brarroo, que contava 67
anos, integrou o I Escalão
da Fôrça . Expediclonária.
Brasileira, na Itália, conIO

<-Continua n.<3; 2«\. págipa:)RID, 19 COP!), -- O Mi.-

poucos o estado foi se transfur
fando em regulador, promotor
e acabou sendo o' próprio a­

gente dêste movimento. Finali­
z'ou --por afirmar que u"�a das
principais metas do atual Go­
vêrno é forçar a -baixa du cus-'
to de produção, começando por-

, RIO, 19 (UPI) -� O :IVrinis­
tro lV[agalháes 1?in to ,e ,o Se­
nhar Nestor �ost, �:ç'eSide:o.te
do Banco do Brasil. assinaram
ontem. 'no Itam,�rá:ti" ·convêni,6
com o objetivo de s'omarem 3,.'3

experiências do Ministério das
Relacões Exteriores' e do Bon­
cu dó Brasil no trato de as- ,

suntos relativos' ao intércâmbio
do Brasil com o exterior. Pe­
lo co�vênio, o Banco do Br3.si 1
mediante soUt;�itacf�a do H"b.:­
m,ara ty cederá funcionárius do
seu quadro de pessoal para o

(Contin,ua ,na 8:1. página)

BELO HORIZONTE, 19 (DPI) _ O Ministro da F'a­
zenda, Professor -Delfim' Netto. declarou aqui que o

RIO, 19 (UPI) _ Sucessi- Brasli não submeterá sua política econômico-financeira
Vas notas e pronunciamentos ao Fundo Monetário Internacional, Assim mesmo con-

oficiais dos governadores e
tinuaremos 'mantendo as _mais cordiais relaç-ões 'com O

ministros de estado ,e ou-
Fundo .Monetário Internacional, acrescentou o ministro
da Fazenda',

Ponco Antes de Morrer Castello, 'Teve Frase"i���f��:l���I�;i!.���Í :r��:i;:���;b:A�i�ig��
'em Que ,Pareceu Adivinhar' Seu, FalecImento '�O!S���i:�:1��;����J1;::� ��ii��a;�?�:i:�:1�:1:i:�:��

,-
ra ante-ontem para Quixadá, quinta-feira,. com atraso de

mentos dos -úl:timos ,tempos". �:;'�fao.r� �it�f:r ��ÓP;�taeficJ;:;__

6�ar��� ,�hO�ê�e�1:ge�iaI;': �6�1�ã�'P�d���UWaP�:nh� C;USTENTARÁ ,- Planejamento disse ainda que
cômuda e cansativa, Por isso seguinte vLsi-tmi o Governador' f34NDEIRA ����is�ti�!��uta�st�-ti��jert�Igrm�pediu ao Go��rnador ',qüe man �au! _Barbosa,' que 'perdera ,l..ltn âdministrativa, que a (seu ve:r-

��fã� s'!� àsV�.f�o���c�;��ort$.� �lc�h��n,�����������:l:uê�c�� BRASíLIA, 19 (UPI) O ,é prioritária e fundamental no

le�a -rumo à -faz�nda' de pro- rante
�

sua
, -permanêncfa em.' Presidente Costa e Silva, em f:�����a'd��i�c;����· a� Ofi�?�;prledade _

da escrItora -Raquel FOl:taleza, Castello visitou' os delarações 'à imprensa sóbre superiores da Marinha, tendode �eir7� e �va�t�u, vôo ):va-: l<?caiS� �te sua bnfâncida e estêve o faleciní.ento do Mar�chal por tema: reforma e desPY'_v·,)l- NEvV YORK, 19 (UP!) - Ob-ra r a a, ,_ o�as. 01' eI;l} -VISI a ao .�puta o -Vii'gUio Castello Branco, disse que vimento.
'

servadores das Nacões Unidasnomeadu o Capltao
_ .Stuqa!,� Tavora. Conw.dado por Cas-- lamentava- ',v-d' d

I
- �

como encarregado ,do lnquerr- tellQ para viajar no "'Pipe-r-",'
'

-

.

a, peCi.. a ,e �m

infOl�m,.ararn,-que
- reina calma

to sl:ls�en.tando os men"lbros d� Raq1:lel de 'Queiroz escusou-se, �r�nde �l'l)lgO e comp�nhelro REFORMA nos dois lados do Canal de
AeronautlCa qlf.e .0 -q,�s.a.stre ,fO!, a���ando qu�_r{ão go�tava de I �l.�m do des,falque l::reme- ADMINISTRATIVA Suez. Egípcios e israelensps
cau�a�o ,pelo Plper" que 'l;l}- VIajar de aVIa0, seguIndo c em, dlavel que sofre o PaIs, no Discorreu o Ministro sôbre

cum,prem a ordem de cessar, o gu�rrau:;;��tr:� •. i;;O���;) nc'.'���:dJ�s �_�y�ee� �ej�triada aos vo- ���t� lúg�r dr ..,e:scritora Alba

t
seu patrimônio

-

político e a independência dos problplnas ' fogo. "

rnente no Oriente-Médio, .q lne-,

.

,: moral. Terminou o chefe' da reforma adlninistrativa. com DIALOGQ FINDADO nos qrre Israel retire imediata-
LOCAIS DA INFÂNCIA I 'do Govêrno suas declara-' o desenvolvimento. 'E em se- mente s-uas fôrças dos �erritó-

FORTALEZA '�19'.:, CTranSpresàF �:,:,
..

,t ,1--- ,?RIA�ÇA.., ,y'�ç�p-, ções. afirmando: "Como che- i gU,ida explic�u a reforma pro,... CAlHO, 19 (UP!) - As con- rios que ocupa. A adver�ência

_ � Castell� :Branco chegou, á/ C 0:r:-,�l precisa ,de aq1:Or,
Co: ::fe: do','-se_gundcy Gdvê:llO- da

�

f:;:����ct\�� �� S��a�r:[�r:'�! ��rs�.��� l����a o� Ír;,�sl;�'e�:;=. ��i '����el��lad���lil���j!tiâ�
Fortale'za às 11-,30 horas , .. de carl�ho e c�m"pr�ensã,o� Revol.uçao, te:?-h0 a

_ dlz'er: que intervenção do estado no can'l'- minaram hoje cedo. Conversa- ONU. O "'�hanceler Ru,ssb a··de m�nl?as maos nao ca�,ra a po econômico, o Senhor Hélio'! ram sôbre us resultados da vi- CUSCtl Israel de contínuas pro­bal1deira ql_fe juntos desfral- ,Beltrão disse que esta inlter,- I sita dos presidentes _ argelino e I 'vocações, militares na zor..� do
da.mos, -durante três anos de venção é um /�ato real e 'ao.:; i iraquiano a' Moscou e -a situa- Canal de Suez, \

tormenta para salvar' o País
' '

- ��ss�r;:r:i�fa�rá;�O�al�r�s q�:� *��iD�+��+�+����+@5&1-��+��t:0��(2t-���?�+����+��+��+��+�0;+��+��t�)���§5�+�+�@t®�t5�t��+���{
'lnbcráticos,' gue a maioria � .

'

.

>, �
esmagadora 'dos brasileiros � A ��des,eja . preservar para o fu- �J

C V
�-:-

turo. '.; -

O 'E O' I:
DUTRA E VITORINO � �

RIO, 19 (Transpress) - O �'
-

j

,

'

�
�arechal DU:tra� em conver- -f$� �-i
sa telefônica com o Senador � �Vitorino Freire lamentou:- � . (i-

����: �o�:.md:·o:v�â� °eP��� ii � B_._4NCO D-.;; L NDRES I-
morrer assim tràgicamente". � �Vit?rino afirmou que a hi:s- � r : f"�! E ��7
tóna o' consagrará como um � \ ���grande patriot_a, grande sol- � '�_ �:?if,-' A","'7�-' -w- (9�
,dado e grande brasileiro. � C E L E S C �

� �Vo.!,TADE DIVINA
�

A �
� VISAMOS AOS NOSSO S CLIENTES E AO PúBLICO ft� EM GERAL QUE FIRMA�/ros 'e o N V Ê N I o COM A �
• CELESC PARA RECEBER �'
� A/ ,PARTIR DE 10 DE AGóS- �
I TO AS CONTAS DE LUZ. I:� .

' �
··�tf�+�f.��i�����+��1cGiÇ§;f:L�+�'1?t�1©��+����+�+��4f2����t��+��t��-w�+��+��+�ç�G�����������

'EXTERNAM PESAR

Disse à.-Espôsa de S(L'razáte Que
Era a

\ últi1na Oportunidade de

V'isitar Terra Na,tal de Seus Pais
,

,

R.IO" 19 (Transpress) - ,Pouco antes �e m?rrer,
Castello Branco teve uma fr�se que pareceu advlnhar
,seu fim Ao se ,encontrar c'om o Senador Paulo Sa­

razate,' para programar sua viagem �o �eará, ,:Usse que
teria de visitar também a cidade plaulense de Campo
Maior onde 'nasceram _seus país e onde viveu a�guns
anos de sua infância. HEsta é a última oportunidade
que tenho" disse êle. �'última oportunidade, porque,
presidente?:" estranhou D'ona Albanisa, espôsa do ,Se­
nador cearense. "Sei que não t,erei outra oportunld..

a-

de de ir lá"{.

1\t:EU SARCóFAGO ANTEVIU O CHOQUE

EM'FORTALEZA':
'_ Comu SarazaÚ�- falasse dos FORTALEZA, c 19 (UPI)

interêsses dos jornalistas pela O co-pilôto Nilo Chagas. que
sua passiveI càndidatura ao está vivo e que é filho do pi ....

Senado, Castello disse vou a lôto do avião em que viajava
Mecêjanà com 'Candinho (Can- �o,e�fcí��i��n��ec�te�a���lJ�!n�tii�S s�� i�:o�i�ar:hlre���, :falecidu, viu o momento em

nha in:fância. Não quero ho- 'que o avião _a jato ia ,choc�r,­
n1.enagens nem ,convites para se com o seu e levou as maos

visitar residências de amigus" ao rosto; lUas não en�rou -em

Castello, revelou ° Senado� Sa'- pânico. O pilôtõ do jato da

razate, tinha sido conVIdado FAB que nada s�freu e cunse­

para dirigir uma importaI1t� /guiu aterrissar' é o �pirante
organização. uNão aceito, .a- ,Mallan, filho do General Sou­

gora que, deixei a PresidêncIa. to Mallan, diretor de enge­
Vou continuar marechal 'da nharia do ExércJ_to e amigo do

reserva" . Disse também
-

qu� Marechal Castello Bran,co "

não voltaria à política. HFarel
,dêste apartamentu meu sarc6- O DESTINO CRUEL

:fago. Aqui lerei meus livros", t FORTAL�ZA, 19 (Tran�!e-?s)
concluiu o ex-presidente. - CasteLo Branco, que - "\ IaJ a-

BELO HORI,ZONTÉ, 19
(UPI) _. O sogro de Castel­
lo Branco, comendador Ar­
tur Viana, atualmente com

'90 anos, somente soube da
morte, do genro porque sua

espôsa lhe contou aos pou­
cos, temendo um choque
emocional. _ Mesn1.o assim o

ltIAIS DE·,DEZ <MIL
VISlT'AR-AM:'
ESQUIFE: 'DE -,CH

FORTk"-LEZA, i9 (Transpress) � Ma.is de dez mil pes-,S?aS estiver,3�Dl n? �aláci� da Luz,
�

sede do Govêrno do Cea­
ra, para o_n{le fol. conduzl(�10 o corpo de Ca.stello.' A �crit,o-.
ra Raquel (le Queiroz, que se encontrava e:rn Queixadá velo
a}JressadaJnente pa.Ik FortaI.eza e ,teve 'crise nervosa ao: che­
ga·r' a.o Palácio. AJ�1n da família do' �morto, sua' filha.s nora e
lt_enl"O chega.ram a. Forta'eza e os 'goV'erlladores do - Pará
Piauí, Pernambuco e lU:aranhão.

,

'

'

��INCO0:0 CELESC O��
O D

I
O INCO firmou convênio com a CE,LESC, para O

receber suas contas de luz,'a partir de 1° ,de' agõsto

Ivindo�,ro.

0g Pague no INCO sua conta de energia elétricá, no

horário' das 9 às 18 horas, O

'10 OClO. --'0C20r: :-'�J:lO�

FALTOU ALO�AMENTO

FORTALEZA,' 19 (Transpress)
Por falta de- alojamento, as
autoridades chegadas' a esta
\::!apita I,) para acom'Ranhar o

corpo du ex-presideI)'te Caste­
lo Branco, alojaram-se em ca­
sas particulares e de amigos.'
O Governador de Sao Paulc.�
Abreu Sodré, teve de fica.r no
alojamento do pessoal da V.
A.S,P.

PROTOCOLO RíGIDO

FORTALEZA .. 19 (Ttanspres,s)

Alegando _que o PI:utocol0 de-

I vi� ser rígidamente seguÍdo. o
Governador Plácido Castel10
não)

.

per:r:p.itit.� que o corpo do
ex-presidente Castellb Branco
f�e velado na Igreja do Sa­
grado Curaç'ão de' Jesus, com
capacidade l"ara oito mil pe.s­
.soas, A Câm.ara ardente foi

:�:;à�d�u��dafaa�g;ocad�te;���
Polícia Militar, em uniforme de
gala, con"l crepe nas platinas e
armas em funeral. O corpo foi
visto por centen�s de pessoas'
que visitaram u Palácio do 00'­
vêrno do C�arâ .

REINA CALltI-A

CA"NAL DE
NO,

SIJEZ
cão em geral no Oriente-�lIé­
CUo.

nÚSSIA ADVERTE
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'I Ieg .amas

em

Destaque

Câmbio
I=t�aberto
'� 1\'.I�NTEVID.ÉU, 19 (UPI)
DepOIS de varlOs dias de fe­
�1..la..rren i.o, 101 reaberto Iro ;

Je o lnercado. de câmbio do
Uruguai .. O dolar, segunuo
.as auto1i.tuadesO>' foi cotarLo
a 87,7U. na compra e 8�,30
na venda, ou StJ::l., aos lx...e.::..

nl�s "�lores de antes que
úCtermlnou o fechamento
do cámbio oficial.

Ministco
Ealleceu

,TENERI_FE (Madagascar)
19 (U_l:Jl_) - O lV.lHl1'::'I.,j.:o uO
ExterioF de Madagascar _

A,lt:?erL Sila, taleceu hoje,
vit.rma de um acidente aé­
reo, ocorrido nas proximi­
dactes ao aeropurto de V <:1-
to'. O' avião em que viaja­
va, um DC-4, caiu ao solo
·pouco depois \ d,oe levantar
vôo. E.�tayalp. a bordo 65
pa.w:;agelros e 4 tripulantes.
E grande o riú.mero de rnor­
t.os e feridos.

Controlam
Natafidade\

NOVA DELHI, 19 (upn ,

O ·CTovêrno da índia deci­
diu apresentar um projeto
de lei estabelecendo a este-
l'il�zação obrigªtóría para OS
paIs que tenham mais· de
dois filhos, com a finalida­
de de freiar a expansã.o da
populaçãu. A índia tem a­
tualmente 500 milhões de
habitantes e registra·-.'3e urn
ll1.i1hão de nascimento por

, ano.-'

. Atirar'alU
G�Trafas

WASHINGTON, 19 (UPI)
,{Iln grupo formado dor 200
negros atirou pedras e gar­
rafas contra os bombeiros
Q11e estavam apagando um

incêndio no bairro; oeste de

i
Lonis,,"'iUe, nos Estados U -

nidos. A policia entrou em

a.ção, hnedia.tarnente, disper

j.

sando os manifestantes ..

"I Ayiões
).

..

Chocaralll--se .

V1AS-HINGTON, 19 (UPI)

,

,'- Un1. avião comercial choc·ou

i se hoje em pleno vôo com
'

� um aparell?,C? de turiS1TIU .em
AndersonwIJJe, na CarolIna

-:- do Norte" nos Esta os Uni­
dos. Os dois aparelhos caí­
rarn em chamas, segundo as
te.sten1.unhas ocu1are.s. O a­

vião comercial era um Boe­
ing 727, que vinha da Fló­
rida para Washingtun, c()m
73 pe-?soas a bord<;> .. Teste--,
munhas do acidente disse­
ram que puderam -ver res­

tos humanos espalhados pe-
la área onde caíram os a­

viões.

Reduzelll
oderio

/.

I�ONDRES, 19 (UPI)
O Govêrno Brltánico �nu.n­

ciou seus planos para redu­
zir o· poc1.eJ 'o das fôrças ar-.
nlad:::t� britânicas. Retirar
as tropas do Extremo-Ori­
ente e eliminar Sua frota de
porta-aviões para meados
da década de 1970. Os pla-
nos do govêrno tr:%balhisfa
inglês apareCeiIl'l. num livro
branco sôbr� a estratégia
geral britânica para os pró­
ximos dez anos.

Russos

lAcusam
!'

MOSCOU 19 (UPI) - O

jornal "Pravda�', órgão 0-

f.íCi�_l .dO. partido C:Oln unísta
SOvIetIco, acusa hUJe aguar

. da fron teira da China Co­
munista de invadir o terri­
tório soviético em váI\ias o-

casiões e atacar os guardas
soviéticos.

.

Satélite
"Expllorer" .

CABO KENNEDY. 19 (UPI)
Um satélite HExplorer",· de

, �20. quilos, s.erá lançado e�

!
orblta lunaI� para determl­
n�r o nível· de irradiação
que os astronautas dQ pro­
jeto Apolo terão que supor­
tar.

Mobutu "

Apela
INSHASA. 19 (UPI) - Em

nH�n§agens d;irhrida.s a t·ô­
das as nacões da Africa, o

Pl:esidente
�

Mobutu pede a

cl'iacão de uma fôrca mili­
tar �que possa permitir ao

Congo fazer fr'ente a qual-
(J. uer agr�§§ão.

So'Idados,
Mortos

JAKARTA. 19· (UPD
Porta-voz militar de JaJkfJ.T­
ta. anunciou que auatro 501-
dado.s .indonésio0 fora,Dl. mor'

to.s por terroristas comuni.c;;­
tas. Os comunista.o;:; ataca-.
ra de surprêsa a base a­

erea de Sing Kavandi, a

região do Bornel Indonésio.,

.>------------

xade
r�s, da Indústria e Comér­

CIO, revelou .aos
.

industriais
i presentes

à sede da Federa­

ção das Indústrias da Gua­

nabara qUe um total de 4,3
bilhões' de cruzeiros novos

será investido pelo govêrno
federal durante o segundo
semestre. Os set.o res.- mais

'I
beneficiados serão os do

açúcar �
café, plano rOdOVlâ.-

rio e BNDE.
Afirmou ainda que. a in­

Soa- flação está pràticamente de-

ElO (V.A.) - O prof. 'Peof í Io de Azeredo Santos,
presidente da Oo rn

í

ss a.o Consultiva do Mercado de Cu-·

pitais do Conse]ho Monetário Nacional, declarou que a

baixa do custo do dinheiro. só pode ser conseguida
diante de atrativos que venham a ser oferecidos à réde

bancária.
'

Acha o professor Teofilo de Azore do Santos que to­

dos os estabelecimentos de crédito estão preocupados

em reduzir seu custo operacional, a fim de poderem
dessa maneira alcançar a diminuição da taxa de juros.

·0 ministro Macedo

AEI!O
AERO
AERO
AERO
AERO
AERO "WILLYS
ITAMARATY -

vVILLYS Ü)61
\vILLY,S 1962
W'ILLYS 19.63
vVILLYS ,1964
"WILLYS 1965

1966
1966

1 .. 050,00
960,00
900,00
790,00.
620,'00
490,00

belada e que Udevernos ati­
var a atividade ·empresariaL
que com a sua mentalidade
renovadora e e ací arcc d <.I;J· e

condição das mais impor­
tantes para o desenvolvi­
mento econômico nacional.

Lembrou que ua economia
é antes de tudo política" e

que o empresário é o g-ran­
de multiplicador das rique- ,1zas do país.

Djsse que seu Ministério
está dariao' prIoridade ao re":'

SE VOCf�. JÁ POSSUI

ANúNCIO L.IIE

UM

INTERESSA:
C�RRO,

I

Aquiestá 'UIU dos

Planos jo'rilan'
.

.

Fillantiamenln
(sem juros)

Por outro lacío ,
lembrou INVESTIMENTOS

que é preciso não esquecer

que a elevação do poder de

oo rn'pra do assalariado, a
-'�--'.

expansão do crédito a.g.rfco> ��...._�t••M'_II�'�.D'�."'."".Mt!ll•.lMt.....,�._'...'••M',....'_1!I1!1�._'...'.ilM'fI&I.M.'_."I)I'M.,.._'••..•,....'••MlPl...'MI1J.1!IJlU....,...,••"',,"�,..q•.
'

,�""""..."Il.�t..."·,,..".'
la a melhoria no' fatura- � .

rn�nto da semprêsas indus­

triais, a maior oferta de

empregos DOS centros urba­

nos ·fatores básicos aponta­
dos' para a retornada do de­

senvolvimento, determinação
maior demanda de cr-éccít.o ,

que. dificulta normalmente a

redução das taxas de juros
pelo excesso de procura de

dinheiro. I
Enumerou as seguintes

s'uge'st.õe s para urna 'política
ideal de redução da taxa de-

juros. .

1) Contencão dos gastos
núblicos, pelo cumprimento
rigoroso do orça.mento, > não

:1' se.
realizando despesas a.Ié

..

m

da receita progran'lada .e,
.ainda impedindo-se que se­

j a rri criados orçamentos 'p-a­
rale los �as sociedades .de
economia mista, erripr

ê

s a s

públicas e' autárqUicas ou

para'-estatais.
2) .0 refôrço de capital de

I

giro das emprêsas que f(_)­
raro q_scapitaJizadas pelo que
considerou 'ctvampirismo fis­

cal". 'que leva a emprêsa· a

nagar Impôsto de Renda. sô­
bre o lucro que é, nà verda�

.

.

. .

.
rle pr·ejuízo, indispensável

. ._0 _Douto;r RAOUL ALBRECHT BUENDGENS, JUIZ de será. 8ssim, proceder-se à

DIre.lto. c:a 2a. va,ra da Comarca de

JOinvil.le,
Estado de san-Ii corre.ção

mohetária das con­

ta CatarIna, na forma da lei, etc. . .
,

'

t.8� d� balanços conforme �s-
FAZ SABER os qUe o presente edital de citação, com tabel�Gido pelo decreto�l.ei

prazo de trinta dias, virem ou dele conhecimento tiverem i lr-;9?66de 21 de no;.refm1?ro dte
� _

.

_. '. ....

' .

, mas que ln e lzmen. e

qu
....

e �erante e-ste JUIZO e. Cartono Prlvatlvo do CIvel e Co- a1nda. não foi regulamenta-
merclo, se processam os. autos de irtventário dos bens dei- . do '

xados pelo finado MAX KAMRADT e tendo a inventariante! 3') O desénvolvimento do

PAULINA KAMRADT· declarado acharem-se ausentes 0$ mercado de ações com. a re­

herdeiros LAURO DUVOISIN LOURIVAL JANZ, PAULO dução progressiva dos títu­

MAX KAMRADT e sua espôsa� MARIA KAMB,A.DT, EUGÊ-
. los pubJicos e com atrativos
fiscais já solicitados ao go­

NIO KA.MRADT e sua espôsa ALZIRA KAMRADT, em lugar vênia pelas 'entedades, es.pe- .,'incerto e não sabido, pelo presente cita-os, chama-os e con-

,.
cializadas .no assunto. ..

vida-os para comparecerem neste Juízo, no prazo de 'trinta
.

4) A reduçã'o da taxa dos

dias, contados da publicação dêste no Diário ,da Justiça, a juros pela conversão do

fim d� falarem aos termos do referido inyentário,. na forma
atual. recolhimento compul-

\
sório

.

em Obrigações Reajüs-
E so� as penas da lei. E' para qu�·chegue ao conhecimento táveis do Tesouro Nacional.
dos Interessados e ninguém possa alega'r ignorârtcia, .man- I 5) Permanente' incentivo.' à

dou expedir o presente edital que será aflxado na sede dêste . iniciativa privada para o aU­

Juízo, no)ugar do co�tllme, e� po-r cópia, pUblicado UMÁ VEZ> 112ento e 'melhoria �a pr?du­
no DiárIo da Justica e TRElS VEZE's em 'J'ornal 1 1 D- d f çao, . com

_

reflexos 'lme�latos_ '

. -:: . .

.
oca. a o

na elevaçao da capacIdade,
EJ! passado nes�� cl�a�e �e �olnvll?e, Estado .r:t-e .Santa Cata- tributári� do Estado e alaT- I

. rina, no Cartono PrIvativo do ,Clv.el e ComercIo, aos' doze gamento do mercado de tra-
.

dias do mês de junho do ario de mil novecentos e sessenta e balno':' f '��".UB' .•!.'.II,.''''''''�'.lra'.'.lDMI'.'.UíUIJ''' "." •.1.'.'.' ,n.t...,.,.,.,.'.-'.'.l...'.......a�;..

sete (1.967). Eu, (ass.) M .. 8. G. Pereira, Escrivã, o U1.an- 1"__

'

-.
_;_-------------------.:.::._------.-----.--,-------------------------"....,_.-------------�--------�----

deí dati1ografar� .conferi.� 7'ubSCTevi. (ass) R�oul Al-brecht
- Vinte Mortos em'- Dist "rbios

Buendgens - JUJZ de DIreIto da 2a. Vara. Está conforme
o��Jriginal afixado na sed'e dêste Juízo no lug.ar do costume, R,3.ciais. NOS Estados Unidos
soare o que me reporto e dou fé.

---

Data supra. A Escrívã: NEWARK NOVA JERSEY rial,' que perma:aecerão em

MS· (UP!) No início <:;lo quiJjto Newark enquanto perdurar'
. . G. PEREIRA dia .consecutivo de violência c· perjgo de vida para os ci-

racial que agita esta cidade, dadãos, anunciou
I

I-Iughes,
o Governador do Estado de acrescentando que a lei será

I
Nova ,Jersey, Richard Hughes implacável para Os franco-I.

deciarou ontem que aceitará atirados. ainda que oS atos
.

a ajuda federa:! ofereCida pe- .de ··vandalismo sejam julga­
"10 Presidente Lyndon John- dos com indulgência.
son para Pôr têrmo aos dis- ú pesado silêncio que caiu

túrbibs que já causaram sôbre a cidade, quebrado de

vinte mortos e mais de dois Vez em quando por algum
·tnH feridos ou detidos. t disparo perdido;. faz pensar

I O vigésimo morto foi o numa ·catástrofe natural que

capitão dos bombeiros, Mi- i tivesse semeado a morte e a.·

chael Moran, que recebeu! desolação nas ruas €? praças
um tiro nas costas, quando Os objetos mai diversos co­

seus homens_.. atendiam a um b.rem calçàdas e ruas, como

alarma falso. pedaços de tijolos, vidros,

j ornais velhos.
·Em meio a êste pesado si­

lêncio aparece a todo mo­

ll'lento a ameaça de um inci­

dente .mortal. e o incidente PRIl\'lEIRA l\'1ISSA
.

cada propulsor da fé e 11m dus

eclode: no pátio de um hos- Centenas de pessoas aCOlTI-' ��fi�iã�tegro.s batalhadores àa

pttal, úma ambulância re- panharam en'1. prucis!'::ão' a F:rei
cém-chegada é atacada por Augusto, rumo à igreja de Fra- VENCEU "

franco-atiradores embosca.- gasoso Acon'1.panhado de Ban-· co�_"a-;OR:l{,e:.J.:rCIA

do:, n?s telhados. Alg.uI?-s en-

I ��ig%�!���alenl�'� ���iW�����s hing�
feTme ...ros sa�m PTeclpltada- bandeiras e grande júbilo, en­

:r:r)ente do veIculo com sua_s·; trava Frei Augusto n<:t igre{lj­
padiolas. Dois negros l"llOr- I nha de Fragosos,. onde celebrou

r e.,ram, um terceiro agoniza.

li.
sua

prin'1.eira.
luissa.

aCOlYiP.
a-

O toque de recolher é res- nha.do· de l)l.ais' vito sacerdotes

peitado no bairro dos negros .. , FADIGA
Na· Sin1.plicidacle e' lnarcante

cercado e controlado por
'

cerimônia relig�osa, qne con�(�n
cêrca de cinco mil policiai? e I

.

Com o rosto marcado pela ���e;r��?-�ã�u���io dero V���1-,
sold3:d?�, . .:

.. 9-'7 =:��R,Ll.:,f.lrda. �IaG�o- fé\diga, os Guardas Nacionais �io Negro, Çanoinhas é out�'as

-------------------------------------�-�������---�-�I'1uta� contra o sono, o dedo mdad�. M��.?m ho�em 1�-

�
no .gati1ho, a bai'�meta c�lada. f������oud�:fl��{á��l�senà� n�l-;ist;

,.
Deltados no chao, apaladas pois lia--se na faixa de recepção
contra. as paredes das casas _:_ "�.s :;;;acerdote e,ternan1.ente'.
parecem fantasn�as de un�a

cidade morta.
·rART.ICIPAITT1�S ILU'S'_[,RES

O Governador Richard Hu­

ghe::::; l�cou um apêlo a po­
pulação negra exlotando-a a

pôr fim à insurreição: uA so­

ciedade conseguirá a vitória
A ordem e a lei. prevalecerão"
A única questão é saber

'quantas vidas humanas isto
vai custar".

Na próóxima qu"inta-feira
\rai reunir-se nesta cidade
uma Conferência Nacional
que terá por objetivo unifi-·
car OS diversos movimento�
para a igualdade racial. A
data e o local desta confe'!...
rência já estavam fixados há
meses.

a
exame do IeM, à reVlsao do

decreto-lei 157, à sirnpllfi­
cacão do sts tcrna de expo r=

taçc3.,o do CONCEX, à regu­
lamentacão da économia ca­

feeira e
�

acuca.teira, ao par­
celamento

�

dos deficits das

emprêsas ao Instituto Na':"
cional de Previdência So­

c' al e aos projetos de de­

senvolvimento rnctu.st.r iat eS­

tuda.dos pe.la . CDI (Cor.aissão
de Desenvolvirnento Indus­

thal-.
-

e

e

44 ANOS DEDICADO� A SANTA CATARINA

Joinville, 20 de julho dé 1967

Segue
o-Dr. tos

•

•

WILLYS
+

ITAMARATY 19q7AERO 1967

Seu carro usado 10 pagamentos de+ 10 pagamentos 'de

1.31.0,00
1.220,00
1.160,00
1.05.0,00

880,00
750,00
620,00

Êm entrevista à imprensa
às 4 horas de ontem, Hughes
decretou "guerra total" con­

tra os franco":'atira.dores Ii�­
dignaqo pela morte de Mo­

ran, o Govern.ador pediu que
fôsse·m tratados com o. má­
ximo' . .rigor permiti<;io pela
lei· os .presos por disparare'm'
contra:- as autoridades.

'. TeU10S ainda ou.tros planos para

qordini, ,Rural, Pick-up e Jee·p.

Hoje Pa.ra os

H�lT ey A. Dos Sa
."Fend� sido distinguido corn W'a.s.h.t.n.srt.on

trrna bôlsa de estudos do :pro�., I
.. ... b -.

gra.mn dã Aliança Para o Plo- CURSO DR

.����sJ�� Stg���� ��jeA���tca s: APE�FE.IÇOAMENTO

Norte, o Dr. Ha.rley Avaí' dos Conforme teve oportunidade
Sa�t<?s, Delegado Regional ele -€le relatar pessoalmente à nos-

'. PolIcIa' desta cidade. O co- sa report àgern , o Dr. Harley
n.hecid'o t.ítu Ia.r- da DRP ioin·- Avaí elos Santos fará na gra.rr­

�Ilc::nse "d.eIxou a cidade já no de nação amiga, intensivo Cl.l:::­

'':lI�lI"!lq d
í

a 17, tendo seguLJü

I
so de Segurança .e Investig3.-

InICIalmente a Florianonó1is ções Crjmina'is, Pu1ici:tmer,to
.

e posteriorn�ente a Pôr to Ale- de- Fronteira e, Guerra centra
>

fre a -fim- de u�tim.àr os dCI-,a.-1 Guerrilha. Os cursos d1.lrarf.i,OIhes pa.ra essa Importante via- quatro rneses e serão rrrí nís­
gern ;

.

Hoje às IS' hor.as, s'3,irá t.rados errr \.Vashington, �Tiaga'­
por v i a

.. aérea, diretamente do ra City e no Texas e fazern

'Aeroporto -Intern�cional do parte do convênio USAID-SSP
/Galeal), . no. �io de .Janei'.o, O regresso do Delegado Re­
para .Mfa.rn

í

, na Flórida, dorr . gional de Polícia está. prev�sto
,

cre. poster;lormente seguirá p.a- para u início do .rn ê.s de dezen1-
ra a capItal nort.e:-arnericana, bro próxinlo.·

Juízo de Direito da Segunda Vara da Comarca
de JoinviUe

EDITAL DE ·CIT��.ÇÁO, CO'M'
PRAZO DE TRINTA DIAS

TOQU� DE RECOLHER

Pró-Catedral
A nossa CatedráZ:· bela, 1m:_'

ponente lembrará aos ho--­
mens de amanhã que a nossa

geração não nasceu 1Tlorta
Os Cedros do Libano: ve­

lhos, altivos, miSteriosos. ca­

so #talasse7n, contar-nos-iam
a história da

.

hum.anidade·
\m.elhor de que -a própria
História

A COMISSAO

• Se Você teu'} carr:o nacionaí de outra rrlorca,

venha tambénl conversar conosco.

•

Indústriá e Comércio
Con�·ervit SIA.

ASSEMBL:EIA GERAL .EXTRAORDINAR'JA c

.' �ào. cqnvidados os .c;cnhores acionistas da Indúst1:'ia e

CQmerr.Jo Cunc:orvit. S/A; a se reu.n.irelTI em: A.ssemb1éia
Geral Ext.raordjnária a "�8alizar-,c;e TlO dia 30 de agos'to
d<? corrente ano às 9 boras na séde social. à rua Carlos
nltzmann S/N° nesta cidade de ",Toinville, E.stado dR San..;,
ta. Cat'1rina, afim de to:rnarem conhecimento e delibera­
ren1. sôbre a seguinte ordem du dia:

a) leHurà, descrição e T,,-otação do Relatório ·da Dire­
toria. Balanço Geral, Demonstração �da conta de lucros e

perdas e Parecer do- Conselho Fiscal referente ao exercÍ­
cio de 1.966;

b) eleição da Diretoria para o próximo triênio e fixa­
ção dos .c;eus b onorários;

c) eleição dos membros efeUvos e suplentes do Conse­
lho Pi.scal para' o. próxin'1.o exercício e fixação de seus ven­

cimentos:
d) exame da prl)posta da. Diretoria para aumento de

capital social acompanhada do parecer favorável do Con-
seJho Fiscal;

.

' -,

.

e) aJteração dos estatutos, e

f) on+roc: �ssunt.ós ·de interpc:;se da sociedade.
AVISO :.- Achalu-se à di.",;po,SÍçá.o dos senb.ores Acioníc:- ..

tas na séde ,social os documrntos a aue c:e referp. o Fl'.rtigo
99 do decreto-lei nO 2627 de 26 de set'embro de 1.940.

Joinville� 17 de ju-lho de 1: 967.
-

ARNO ..JENSEN/ - Diretor.

L

Cia..Jordan. de Veículos R. Itajaí, 459 - Fone �103

oticicir'i
,

.'. .,

de São Bento do $u.1
SANTANA BLAKE-NIKY

. .J.rt m· b-� m··

�Ym·ótê··
15
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FHEI AUGUSTO K'Ç)ENIG

Grandes festividades tiveram acontecimento na 10-

lidacle de Fragosos, Mun�cípio de Campo "Alegre, do­

mingo último, festividades qD;e - tiveram início na vés­

pera. Em homenagem a Frei Augusto e demais auto­
ridades eclesiásticas presentes, ,realizou-se sábado à

noite vasto programa eom apresentações de peças tea­

trais, calJ.tos e outros números, levados a efeito no sa­

lão paroquial daquela localidáde.. Com uma numero­

sa assistência,. transcorr.eram as festividades dentro de

perfeita organização e harn1.onia:..

A C.orn.ercial São Bento (an­

tiga Cheviauto) venceu a con-
i corrência pública feita pela
,

Prefeüura Municipal, de llITI'

perna Jeep Rural con1. tração
'nas quat .. o rodR.s., equip.ad,
con1. roda livre autu11.'1.ática. n1.O�

for a gasolin.a de seis cilinaro.'::;
con1. caixa de cRlnbio de 4 ve­

locidades e ferralnenta.s usais.
P·articiparalu da concorrêncl.:.:
a Comercial .S8.0 Bento. Auto
Con1.ercial Roesler e JOl:dan de
._loinville. _As�Íln, a frut::t ro50-
viária do município .Rlnpli:. o

seu patrirnônio, podendo n'1.rtis
facilmE'nte atender $,.s nece-ssi­
:lade.s do U1.unicípio. _

Frei José Boing, de Rió Ne­

gro; Frei Olirnpíq Peron. Frei
Mário Brunetta, Frei Makoto
Kan'1,e,y9ona (São Paulo). Frei
Paulo Tanaka, Frei Jorge Zim­

'mermanri, Frei Fredd Radk�,
Frei Miguel Keilet, Frei Cri­
sústomo Arns, Professor da Fa­
culdade' Federal. do ParaD80
(Curitiba), Padre Bernardo
Emmendoerf, Vigário de São·
Bento, Padre Affonso RobI,.-­
Seminário de COTupá. Frei Lon

ginu Lukn1.ann, Padre Genésio
Scharff, Cura de Fragosos, Pe.·
Paulo Zolner,' do noviciado - de"
Rio Cel�ro, Padre Guilherlue
Giesen, Vigário d� Agudos. -

g.rande número de religiosas é
o côro de Rio Negro, represen:�
tantes da socie'dade de S. B'e:c.­
tu e de outras cidades, con1.'p:."t­
receram às festiyidades.

ENLACE l\IATRll\IONIAL

,Está marcado para quil1.ta-fei�
ra o enlace . ·matrin'1.onial de
NageI Milton de ]VIello, CQnsa­
grado cronista, e jornalista êl'J
Estado de Santa Catarina com

a senhorita l\1:irian1. dos San -

.

tos, t>ara às 17,45 horas. na

Matriz do Purissín'1.o Coracão
de Maria. Os convidados SA- .

.

rão recepcionados nu vasto sa­

IRo da SD Bandeirante.. Por

parte da noiva servirão de pa-

__ o :;

d'l:'inhos o senhor Otair Be­

!�er, (prefeito municipal) e s.u:a

espõsa, o senhor e senhora,
3,ena to (Maria de Lourdes) SH
va e o senhor tenente Silviu
Santos e senhorita Clarice
Erhl dos' Santos. Por p�rte do
noivo - testemunharão senhor e

a senhora Vinicius COlaço e

Candida Oliveira,· o senhor e a

senhora Albertu
-

(Therezinha)
da Nobrega,. o senhor e a se­

nhora Walmor (Eunice) Belz
e o senhor e senhora ROU18U
Sebastiãc (Adalgisa) Neves.

Na cerimônia civil serão pa­
raninfos da. noiVa o senhor e

a senhora Lorival (Luurdes)
Santos senhor e senhora otá­
vio (Sibila) Maia, senhor e sra

Werner (Zulma) Gross1 e o

enhor Enio Laus e senhorita
Elian aCampas.

Serão paraninfos do noivo u

sr. e sra. 1-Ieinz (Eríca) Con­
rad, 0- sr. e sra. Aldo (]\.farly)
Michels, o sr. Ronald Sanson

.

Stresser e a srta IraídE? Gon-­

çalves, .sr _ Sérgio José Buerger
e senhorita 1\r1:arly Busch ..

l)A:N'CO DO BRASIL

Como j5. divulgamos nesta
culu.na, capitães da indústria,
cornércio e povo en1. geral en­

cetou a grandE' campanha _da
construção de UlTI prédio em

nossa cidade, que .servirá ·de
a?'ência do Banco do Brasil. O
local da construção do préd lO
será na Avenida Nereu Ramos
em terrenu con'1.prado das In­
dustrias Aúgusto Klimmek -

(onde atualmente está ·a fábri­
ca de máqu' � �as de lavar roupa

r
do serhor heJn'1.ut Rock.

. VAMOS AO TEATRO

Está marcado para sábado
"Gr'ande Marido", cornédia, no

palco da SD Bandeirantes. A­
pós, dança com' os· Jetson de
Curitiba. Nâo perca esta' pro-

! gramação dl) Teatro Bandei­
rantes.

FORTE PERSONALIDADE �.:. �l.1 p,-!b.licidade, O l-'em Sto .. Catarina
'Moço .. ainda, cheio de abne­

Kação evangéli�a e fervor C�i3-.
tã.o, o nôvo soldado de C::ist'J
há de afirmar o seu. nome, as­

sinalar . a ,sua individua1id=-:tdc,
n-essa luta nobilíssima, para a

qual o seu. coração o arrebatl)u
com tanto entusiasmo. Na cel'­
teza· de que assim' sucéderá, -

desde já. podemos saudar �amo
um dos belos 'lumihar�s da I-'
gT0j a Católica,'" como um dedi-

CONFECÇÀq E CQNSERVACAOde PAINÉIS
.EM

..

'TO'IX? O ESTPü)(j
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Um Pouco de .Ican no Mo rcu.u :

Que Soube Renunciar ú. Felicidade

DE PARIS - No dia em que se encontraram,
houve uma paixão à prin1,eira ·vista. Jeanne Mo,­
re au ficou fas.c

í

na.da por M'a.ri i tas, o -cigano guitar­
rista, denominado o "cigano das mãos de prata".

Por, sua causa, Jeanne, e rnbr
í

a.g a.d a de música e

de amor, aprendeu as dan ç a.s espanholas, enquanto
o musicista t.cc ava para ela só.

'

Déu-me uma cruz de presente e êle ofereceu-lhe
diamantes. Não é belo nem jovem, mas possui 'urria

personalidade de fogo e Jeanne fic ou ena.rn.ora.da..

T'cdavia, os homens já deviam saber que os casos de
amor de Jeanne Mor-e au não duram muito. Só
exí s te um ser no mundo, ao qual ela é fiel: seu fr-·
lho. E, mais 'urn a vez, por amor, a Jérôme, Jeanne
disse não. Agora, esta ,paixão rá-p.ída e quente não
passa de um sonho.

Mas ela gosta .d e falar, exatamente como num

sonho rnaravilhcso e estranho, gosta de se lembrar
do hünlem que, para e.nvra.r-u.h.e cartas de arno.r.

a.pre.ndeu a, escrever. E.stranha e fascinan te mu­

Lher , essa .Jeanne Morean! Continua se 'vestindo
crr» Cardin, que ainda é o seu maior e rn e.Ibo.r anügo
e usa seus traj es ex t.r aord

í

nar í.os , .que ezc orrctern o

p eí to e descobrern as p ernu.s a t
é

as coxas.

Uma mulher que pode permanecer conlpleta­
mente indiferente aos olhares de muitos hon'lens,
mas que, de reperi t.e-, pode se

í

nfla.rn a.r C'J1TI um sor­
riso e perder a cabeça.

" Sabe que não é U1TI típo ele beleza, rna.s sabe t.a.rri ;

bém que tem 'urn grande fa.s.c Iri
í

o e usa e abusa d
ê

le .

H-i quando alguéro lhe ,pergunta S8 costuma fre­
qüen t.ar institutos de belB"?'l. Diz que ri

à

o tem tem­
po. Que não pede :!Jermanccer

í

rri
ó

v e I
, s ern fazer

J
-

rta da.. Que quando está na sua linda casa do MidiJ
ajuda a e.rn prega.da a razcr a c a.rn a ou a Lmpar o

chão.
Mas quando se apa í.x.on a , não raciocina m a.Is .

(CONTINUA)
����.:� �!�,,:2ll<:-�:y-,!f_!.:!_.!���!._--4."' , • • � , If • '_..LIl.� •
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E; BIANTE DA MOR­
TE (dizem.

-

.. )
-

que o ser

humano, tomado por
uma prOfunda e estra­
nha lucidez embora su­

cumbintlo ao n:"ledo do
:tim absoluto, n1.elhor
pode, desvendar, em urD.

relance, os 'seus senti­
mentos, _o mundo. a vida

que levou. ,o- insta.nt�n20
mergulho de consciência
naquilo que constitui
uma realidade cotidiana.
e qUe' antes talvez se
nl..ostrasse embaçado ao

espír::to pêla fôrça do

hábito, representa e�'ll

certos casos urna desco­
berta' tão ssnsacio':'"1.al G
de51umbrahte qUe pe_­
lYlÍte a alguns os n1.2.!.os.._
de vencer a própria mpr-

�._...__ts�.r�_!pelhor gozar e1"1-

tau d.a e:.::istência.
"

Com a flnura -cl8 sua

alrna fenlÍnina e a so 1-

dez do S.êU talento de c:­
·nuasta a realizadora·, ci- �

nsma.tográfica ,francesa
Agn8s Varda revela UlIl
aspecto dramático e se­

dutor. da questão em

éléo das 5 às 7, película
ela Franco-Brasileira ern

p:-óximo lançamento ex-

,

. clusivo"; "

_2 HORAS DE ·MULHER -

" ,!,�.a' liistórüt em' tela,
-

Agnes Varda -' descreVe
duas hofas da vida de
UIna jovem cantora de
pouca fama, porém de

.� � qua-iiÇtadese físicas positi­
v.ás, obcecada pelo pa-

, v-oi da' rnorte. Ela espe-
.r� o que pensa ser a sua

. sent�nça fatal' como re­

sul tado de um exan:1e

lTIédico. Durante êsse
ternpo de expectativa, I. que lhe paL""ece a; pr';'néí- _

pi6 ihfindávcl, a môça

-III:$e debate entre. o n�êdo
..

,c a angústia, mas/ prêsa
:

tarnbéI:T\ do seu cnipoI-
,; �a:nte Hlomento. de "lu­

cidez"t fi�a.l'7,
-

corn�ça _

�

a !descoorlr um muna0 -no-

IVO, de novas " dimensões'

p3.ra o olhar e o cOl:"Zlção.
;:-"1tp:-: nse.nsib·Lz'"ld -JS p�.
la rotina, enquanto ca­

m;nha pelas ruas do seu
bairro

-

(l\tlontparnasse),
,volta ao seu lar, ensaia as

suas canções" recebe o

seu amant,-, vai a um es­

tlíd.:o de pintura, d� Oll-

sai el�� conlpa"nh�a. d�
mc'.::A.elo) sua aml.ga,

p;::-u'a um �giro, indo de­

pc:. '3, soz'nha ao parque
Nlont;souris. É um uni­
verso {nédito que se des­
c '.)C'(.; nara a aflita cria.':'
tura _ E até' a revelação
de

.

un:1 GllTIor rqais to :-te
do que a D:"lorte lhe ·'é fei­
ta, eJe mm:ie:l;a inespera-
C!3_, ne'SS8s' 10'0 m ',l..utàs-
decisivos do seu destino.
O dcsconh::.cid8 que a

eT;.('ontrfl no parque, e.

_I
.

Descobr:u-a o' químico in-
'qu� não se revela t�ão /<"', ;.crlês Guilhenne Henrique
cgoista quanto as outr-as . Perkin. É o fundador da in­
pe::.;soas que ela ju'gava

·

dústr':a dos cbrantes de alJ
tctaln'1.ente 'sl.:�as pela , :-éatião. -Seus" trabalhos notá-
amizade ou p21o-an'lor. é ·Y.eis· sôbre' a ··côr- das anilinas'
que�TI a compree:::lde datam· de '_l856. Expirou, cóhi
rüals carinhosamente no a idade- de 69 ànos.

-,

seu dcsenêro. E"a se

sente
�

definitivamenté
an""1ada uma VEZ na vida, "

agora que talvez não lhe
reste ll8l"lhuma esperança
rna' S ele v:ver _ .. Juntos,
vão a um hospitaL can:'
sultar um. lllédico . Jun-
tos êles 52 confessam.
unidos por UlTI- afeto
eterno. C8mo seria hom

poder sobreviver! Essa
imensa felicidade será

Poss�\�el a Cléo?; './."
Quem des-empenha Cléo

é Corinne :r-.;Iarchand .

<Ao seu lado, temos An­
ta ne BourseiUer, Doro­
e'1.ée Blank. M:chel Le­

grand, Dominique Da­

vray e, tambéul.., Jcan­
-Luc Godard (que sur­

prêsa!) e Anna ,ka.rina,
havendo' a' participação
esp:- cj?l de Eddie -

. CO:Qs­
tantine,; Samy Frey, Jean
-Claude Erialy, Danielle
DelorJ;l."1.e c Yves Robert. I

_li)�. �'A N O T 'í C I A "

j ESTA À. VENDA-EM TODAS' AS-BAN�AS
. DE FLORIANOPOLIS

,----------...-_.�,_".....",-......�.

NA TELA no PALÁCIO
Cine Palácio, apresenta UHl I táculos do oinema: ..

espetáculo inédito. um Fes- Continuando, 6a.-feira será
tival dos melhores filmes apresentado: "O PAI, /bo
russos anresentados nas te- SOLDADO", que mostra que
las brasÚeiras. na g'uerra nao só os filhos

Escolhidos a dedo quatro conl..batem� mas também os

filn'1es serão apresentados. no pais estão -sendo sácriIica-
'\ festival do cinel'na russo.' dos. (

Quintá-feira, . no segundo E term�nando êste festivaL
dia db festival, o filme HA teremos )no sábado o poemà,
NAVE DAS VELAS ESCAE-I o rODlance mais lindo de to­
LATES'" fará as' honras do, dos: ."0 MENINO E O SOL"
dia. Sonho, fantasia, ro- � que 'é um hino estasia-nte da
n"1.ance repleto de ternura) I mocidade Em 'bu;;;;ca da ·f.eli­
que' supera' 05 grandes espe-

I cidade.

NA TELA DO CQLON
'UO TERCEIRO DIAH ci-:..

nemascope, techni�olor, com

Gaorge Peppard e Elizabeth

Ashley, a dupla inesquecível
de -Os Insaciáveis" 1

será o

,filme que veremos domingo
às 19 e "21: 15 na tela gigante
elo Cine Colon. A trágica
história de um homem que

psrde a consciência, que está
a ponto de perder a espôsa
C' até mcsn10 a própria vid�.
DIn dralua de ususpense". de

exc:i tação e de surprê.sas ini­

glaláveis, cheio de emoção e

realisnl..o, que se desenrola
no Innis b'�lo c�nárlo. HO

'TERCEIRO DIA" _é um filme
para \ ac;lultos.

Para sexta-feira, sábado e

ainda domingo na.s n'latinées,
teremos na tela gigante do

'Colon, SEIVIIRAMIS - cine­
m8c:;cop ...... colorido, com a be­
la Yvonne _F-urn�eaux e o más­
clJl0 John Ericson. A vida
dramática e trágica de Semi­
ram�s, que, sendo

\

Rainha,
não era m2DO:_, mulher. Sua
beleza derrubou impérios ...

Sua astúcia vencia inimigos.
Uma história movime::::1tada e

...'ornn,ntica.

; d�mpleta hoje mais, um .... �Os:::zO
.

é�' ��

'hatalíc:o o jovem, Nélson aO "·25
-

DE .-:'.14,'�J-'
Luiz .cíe. Bem, residente em GRÊMIO JlJLHO�' .

·quaramir.hn.

�o '.'MENINO OA.RLOs EPJ-TA�, DE' C'QNYQCAÇÁQ.··
.

r ,

-If._RUEGER·
,

A D:retorià do Grêmió 'vinte 'e 'Cü;co -d.e
.
.Ju1yw cbn-

. Co'�posição' da água, VQ-"q, r od o= ci= SE'n� A�,<:;ociqcto.":)· ppra. a ASSEMBLÉT� OE,.. Ó·
gás hidrogênio e dd : J'C_omp�et:il: hoje mais úm -HAL EXTRAORDINA�TA 'q ue fa ré.. ré.alizar no 'dia 21":7'. �11

D\:!signação genérica dos sais de 8cido azo toso ... riír.r-íco . Descobr�u-a o aniversário o rne.n lrro Ca r+os O 67 - 3ext1a-fe�ra, em sua sede socra l; 4° andar lia Ed.- Sal- o.
De: c ob r

í

u- o o qUÍl111CO francês Júlio Pelouze, morto em mico ing�ês Henrique Ca- Kruéger,,- ilulo do éasal Lou-, Q. le.s, com início previs10 p/às 21,30 hs" para tratarem de

-I'1'867 c:::nn\ a idade -õe 60 anos.,' Em Paris,-·JélZ, profundas; vendish. -Nasceú ,em 1731 ,r�val e Maria Izabel .Krue-
- � assunto.s de grande �nlportânci� para � Sociedade. .

.

.

t'
- - -, t

'

'd "d'
. J-"

-éxpirou-eln·,181,Ü� \ge�
....

'l�-.
.

'1--. LUIZ; EUGENIO MED�IROS FtA.POSO ' ,

.lnves�g3:çQes--E,)Ol?e-a naur.e�a_ os c�Cl ps.'
-,.Fenômérlo';dâ, respi.ração

_ .DIR. PRESID�NTE
,- "

<- ,-- '_ -

bNDAS SONORAS RAIAs DO ESPECTRO do�,_vegeta:,s .. F.ài desc9bertp Oz:::;ao CU:=aO�
-ESTACIONARIAS SOLAR '

pelo .qWmico e ,fisiço inglês '
'

L�

pslo 18��r;\�fo --fí�f��·0!>1��lo .J��" ·i�ót. ;�r�s!l���dc ��T�� a��- ,

.

. >'- H _

�

_

"

- '" '",',' �''-ísFl·C�Or�am_lem�oC�'i.��::� Kun- dé Fraunhofer. Morreu em Deve':'sé-llÍê '"'também a, des:"'-:' �? ,�ate�lll.,�ade O', Darcy .. ':'tCltUmIUUlUtltmtluutlUfUlII..,.C]tlIlttlmllt2".lIfunuC,mnltt.tIUUUfltt",,!Sr,
-' -..,.

, , , .

.. -. �. -" . -'.Margas . Ocorrer.am s -

dt l\1orreu em Berl:m a 81 1826" aos.39 .ano�, apé)� exau�-:-
_ �.ol?e,�t,a, 40: a...__zo.to._ Em 179� :"r:-uint-cs' NasçtriH�ntos " A 'N'O T''t< �. '1- .. i�, ,� ..

'

:-'.�
'. :§_� ..a:e· novclnoro de 1894-, aos 55 t ...va�r :nvestlgaçoes sobre � J l�olou o e�l{lg�nlo_.

'. � .'
-

_

.

, U. �, ", _ i
.

.anos. I natúreza
__

da; lUZ
.. :-

. ó.' '/ l OUINjir�, :

.

J: � Está' à, véndà 'no X'ERIF'S $A'R: (p�)j,t�,'".C!�<i
CORRÉNTES DE INDUC;'IQ PL4C4· FO�OGRÁ.F!CÁ - -",,' -;:: : Úe:Sco15r�u.-·o:0, E ô�ibus das 'Ernpr:ê'sas·. R�?un�4�.s.)' e- .�à· .'_L��� ,I:�NAS M-1-s�4s M.!3T�L-jCA� s211 e�prêgo foi �desco-":, co ,�'frà�'lcês\ J�ãÇ>, Amado Ga": ="

�
- , __

. b.erto. pelo físico �nglês :<?�<'t�. ve�top,-'_com 'o·auxílio de .E �VRÀRIA BEHR, em'·'Sáó -B'ento ,do S .... l�·', '0"
_ Deve-se. a sua descoberta c:l F�,ànck Povvel. .Notab.llI- lctler.. -'

'� g -, .,. '-
'

,

_. ,T' :: -

- -' ":"-
ao físicó Leão Foucault,' l1-a�- zou·":se pelos' estudos -

da uti- ,',. '_
-

.

-

-:--" .U_ma ..n:í.fnip.�,. nlha _ q� Sra. " .•-'lllll"íllj.innllímlll�lItlnUUlmlltlUllllmll.-clllmIllUlltlUlH,tíllí.inmihilU�7;
� cido em Paris em 1819. Ex- lizaçãó da placa fotográfica_ RÁDr(Y.J!..1TV I-DADE GRei �da: e ._do , Sr.- Osvaldo""_'

-
-

',"

c.' .-...... :--:",.
'pirou ná.._'$-eg:unda- ri'letade qo nos raios'· cósmicos. Nasceu· �1RTJFI(AAL, M "'I

.

s(ç;ulo �I-X (1868).
.

.

'nas.: prox:midades .de'_': .- Lon-' .

- FQl descopéi--ta pelo _

físico_ :,'
til .e�;.

•

. dres' erri- 1903. -,' :", . Frcdd:.'ico ·.JuliQt. Devé:-se-Ihe � Uma meiüna, - filha da· - .

íambem:·_ nÇ>i�:yel
-

pesqui-sa Iolanda e do- Sr. Br�z
MANGANÊS, ALOM1NIÓ, q"tle-- cdIlJ.proy-ou" a' ex.istenCÍ9-. �antos';

�

MAGNÉSIO o': ',: '
�� do neutrão. Era. natural de,

.

Foram de::tcoberto� nelo 'Paris.
- ,

"'_' Uin'a menina,' filhà
'

qüím�co alemão' André Mag-, ·'Gálío .... _:_ E-lemerito químico _Osvaldo' e' dó" 'Sr:'
graL morto em 178�� com a m�_ntal. P�scqbr-iu:-o isola�-' 010', Costa-
idade dé 73 anOs. Deve-:-se-. -' do-o," 'Frahcis�o\ Lecoq de '

<
"

•

lhe a .etração dó �çúcar da Boisbauq.ran, �quí:;ni.�o frà"{Í':' , --'
� Uma �enina filha' da 'Sra

bete-:-raba. O alwnínio � �oi" �ê_s. p1.orto. em. �9.1�, c_om -,

�-I"-'P€r'eZinha
e _dd Sr-.' Fernan":

n.i.,"=!f-I_n mais tarde-'( 1_827) por, lc_!�de �4e ,74 ano!? A ,desco- dó :Hoe�rte.' .',
'

-

Wohler ..
�

. - ,

bert-a remonta 'a' ·1875: - ", '; �

.

--
.

�
, Mé'son '_2_ 'Descobriu-o·· em _ .....,�--..--'-__.'--.........--�----'

-----------------------------...._--;""�'1 1946�"0 'bFási.leiro.�César Làt-: ,:' - '- :.' "
,

' -;
, ,�

..����������������������e�������· �\i�������;iW��ig;���iii -;_ .�.; 'lléceitqs:'
-

Gpâ9lip e ��s_ólago pelo quí-' QUEIJO E

J�;�� /!.�Íp,�o "Fr,�e-drich_ WO�-.
<"Gás' éârBôriico "_. Foi -'des­

',cáfierto' 'no séculó XVIII �pe-:
lo

'
-

qu.ín;lico' ihglês Jorge
:Bláck. Morreu

-

e'm, 1799,' com
a idade �e�71 anos. ',_

-,-Yeldcidâde' da luz __:_ Atri­
bui-se a

-

sua
'

descoberta, a

Alber'tó\.. Michelson, _
físico

n5rte�' _. am'edcano. Nasceu
�

m"1,852 e' expirou ao� 79 aÍló�
_ �m 19:�H. '-� '� velo_�id�de" d�
t'ransmissão da luz está cal­
c'ulada em cêrca. de 300 . 000
quilômetros por - s-eg:undo . É
a maio.r velocidade conh_eci_:
da.'

.

o açúcar. Sempre
batendo, vá a'dicionando
o

.

queijo, as- frutas' moí­
das, o nescau, as bebi­
das, o' paldo de laranja,
o fermento e

-

a f'arinha
-peneirados juntos, as

fru tas cristalizadas e as
-

nozes m'isturadas com, a

farinha de rôsca e, por
ultimo, as claras em ne­
ve. Estando a luassa

bem batida, despeje em

uma fôrma lisa forrada
cO,m papel gro-ssol� úrita:':"
do ,com bastante

:te.íga .. Asse em·"
- rnbderádó nos '10 pri':',
melros minuto's,� e -'termi­

" 'ne êm forno btandd.'
. Desenfor.me depois- - de'

,
'

,," '-'_�cu���r'-a'.. crof7tm-i�e.. o� - ,Ogl ,",:o·e��.�de·�.-. ,�.Bata"' em,:' crêm,e a· man-' u
.-

u:_

L: t� i ga: càm '

o �'eravó, -:
a preferência ,e_. erifei.te

.__-_-----------__,.._____,,..._..;...........,,._ .,.- -- ------': .' casca de' laranjà, . ,as 'g_e_- -g._·ô_"s_'t_o_·.-_..:._" .,._. _

�-=--='=-----���.=="=��-=-�

II
.

.
,

�»�> -

cINE .PAL��C.O-.............-----

.
Hoje, às 12,35, ligue seu receptor na �ádio Di-

tusora de JoinviHe, ouça a letra. da página musica
que damos abaixo e .•. cante conoscó: Aniversários

VIVER SEM VOCÊ
(Long Live Lov\e)"

JOVEM JORGE A. SILVA JOVEM ALFREDO J.
MOREIRA

Transcorre hoje o aniver-
sário natalício do ' jovem Ocorre .riest.a data o nata­
Jorge 'Antônio da' Silva, ope- .Líc io do JOVem Alfredo José
roso repõrtér e' componente . Moreira

. do' corpo
.

redacional
-

dêste
matutino. SRA. MAluA E. ARTMANN

SR'A. ELSA '8. EBERHARD,!, ; ,'oOco(re riest.a data o ani­
: vérsário da' Sra. Maria E1lisa

.

Antversaría nesta data à" Artroann. ,éspôsa do Sr.

Sra. 'Elsa S. Eberhardt, es- 'Ado�_fo Artmann.

pôsa d Sr. Ernésto Eber-
sj?,� 'EMiL10 J. P.nardt.
NIE]Í,fEYER

De CI-I'RIS _ANDR-EWS
Versão de RO's'�IINI PINTO �

< Grav. WANDERLÉIA
e111.. d ísc os GB�I

Eu não quero mais, meu bem
Viver sem você juntinho a' mim
Nunca pensei em ter pra rn írn
Um amor sincero 'assim
Um amor puro como o seu

Que o meu viver foi transformar '

A quem você logo quis
DepOis veio outro 'alguém
E' eu' que lhe quero bem
O rn urrd o é mal eu sei que 'é assim
Fiquei serri o seu amor ... hUIU!

SR� EUCLIDES M.
eEREjRÁ�

.DR., FERNANDâ M.
LEPPER

.

-,Transcorre na efeméride
de hoje o natalício do Sr.
Emíl:o .J.oãó Paulo Niemeyer.Transcorre

cio .dp Dr Fe;rnando
per.

Vai tirar vccê de mim
Vai fazer você sofrer.
No "record a.r meu grande a rnor

E' a luz que es t-á no céu.
Na certa há de julgar .

Ao ver-me .sern pr-é a cantar
Que eu sou tão feliz ... '!/ Irurn !
Sei que é dern a

í

s o 'que eu 'pedi

A estrêla que caiu
Que fizesse retornar
E, 'se o pedido meu
Você que d e

r

rn
í

rn fugiu
A estrelinha atender
Você vai voltar pr.a, mim
E ri ova.rn en t.e 'eu vou.. sorrir .. i. Irurn !

Completa nesta (lata mais 4 bfe:J;riéride de hoje, assi­
um aniversário a. menina ria la o natalício do Sr .. Eu­
Márcia Regina, filha do ca-:... élides Machado Pereira.
sal Américo e Amázilda Pe_.:.,'
rr:ira·. .rOTT':_;]}l NÉLSON L. DE

�EM

SRA. NEUsA MARIA

SR. 'dSMAR SOARES Aniversaria nesta d.ata a

Sra. Neusa Maria Klein, es-

pôsa do Sr . Leodégário
�le�n.

. JDeflui nesta data o aniver­
s

á

r
í

o do Sr. Osmar Soares.

MENINA ]'v.I.ÃRCIA

r�l�;E;��;-�' iE:
�l'EX��itJklt&�������.

,.

NITRITO

A PRÍMEIRA COR
DÀ 41YILINA

Reve;'dedores Dos FamGsos' Te�ev�sdres
'

Uma xícára de�: queijo
do Reino ralado, 8 ovos, ,

1/2 kg: de frutas crista- \.
lizadas' , picàdlnhas, 1 xÍ.';"
cara de nozes picadi­
nh_as,:-4, colheres das de
sopa _de

, nescau, 2· 1.12
,xicara's d;� açúcar,. 250 -'

g
> dq manteiga, 1 xícara de

- farinha de rôsca, 3 xíca-,
ras- ',bem', cheias ,de, :fari­
nha de tr,igo.';l xícara de
caldo de ·laranja,' 1 cálice
de anizd:e, 1 cálice . de
uísque ou rum, 1 cálice

r

de' vinho do Fôrto. 1/2
colhé� de café de crava­

da-índia; ,em 'pó, 1 co-
-

lher . dasc de càfe·. de casca

ralada de' laranj a, 1 co­

lher das de "'" sopa' bem
.

ch-eia de fer,mento em

pó" \250 g' de figos sêcos,
100 ,g .de 'uvas-passas sul­
tanas, 100 g de uvas:pas­
sas coririto ;ou' de mála-

. ga, 2_00 -g de ameixas
.

: p"r�i�s ,_ p�sSadas_. _
� pera

:'.l}laquin� .·de moer. ---

(;'PHILIPS" e,/'�ADMIRAL"
'Rua 9 Ae M�rço, 5_S2?_.-,:- Fon�-2�25

:� --- AN U'NCIA

ROTEIRO 'PA'RA 'SUA- TV
QUINTA-FE�RA

\

'.

20-7-67
QUINTA-FEIRA

20-7-67 6-·

ESPECTRAL,

1'6,30 ··Tevelândia-
� 17 ,�5 Oick �_(Tacy
].7 ,30' ])I�iciel é lVlacic!ra
17,40 Charlie Chaplin_
18,(}')

- Gasparzinho
\

-

18,10 Yos4ico
18,50 O, anjo e- o vagabundo)
19,20 Telenoti'cias
19,45 M_inas� de Prata
20,15 Bon�n�a

-

21,20 -Paixâ.o Proibida
21,50 Rio Hit

I

PaJ·a4e
23,0,5 Eu·e o Violão
23f}30 �tualídade:'s ,

..Espórti-.
_ _.v��.

-

15;00- Filme
,]'5;30- Os 3 Patet!as
15;50 l\1ág'ico ,de Qz'"

-:_1.6;15- Zig Zag
.

. 16,40 Papai Sabe.. T_udo
17;05 Rin Tin Tin'

17,35.Patrulhe.iros do Oeste.
18,,10 V.elh,Qs Tem,pos
18,25 Super l\�ouse
18�45 O <Grand�e Seg:rêdo
19,1c5. Os Mjseráv�is ,

-

'-19,50. Redença:o .'

-

,20�20 Hebe
'

" .. ',:_

,2,1,30. 'Morro ·dôs _-Ventos.'
22,0.5, Show Sem Limit'c -

2f;OO :pl�jnia, �dição23,45 Diário do ·P-r.

---(0)---
-) O VELHO OESTE,

Houve um tempo, na cidade de Tombstone, no

Arizona, em que questões de hegemonia eram re­

solv-idas a bala. O próprio nome da localidade, que
:JignH!ica pedra tumular, .ta.Iv ez seja trrn a alusão
à"queles tempos. As coisas hoj e são diferentes, a

julgar pela maneira corrio :(oi resolvido o problema
criado há dias, quando se ;registrou um empate de
1-81' votos entre os dois candidatos a xerife.. E o

impasse foi resolvido pelo clássico .rrrétodo de tirar a

sorte com uma rnce.da , Ganhou o candidato repu­
blicano, sem que rrouvease tiroteio.

.: -) A ESCUTA

Há vários anos que.o·Sr·. J.-Edgar Hoover, che':_
fe supremo do Bu:teau FederaL de Investigações, dos
Estados U'rrídos: (�BD'1 e o Senador -Rot>ert KennedY
não se entendem. Màs agora a desavença' vern a

púbÍico_, com os dois hom.ens· a
- duelarem-se'> verbàl­

mente
-

diante dos jornalistas, dos rnf cr-oforres e -,das
câmaras de televisão. O Sr. KennedY' invectivou o

chefe do Fln por censurar. telefones. Êste foi 'à
contra-ofensiva dizendo que' o próprio Kennedy,
quando ,Procurador-Geral aprovara ease método de

irivestigação. Kennedy defehde\l-s-e' e
- exf.btu uma

carta do Sr. CourtneY - A. Evans, dfret.or=a.asfst.errt.e
do �BI, na qua.l, êste -af í rrríava :

que o Procurador-­
-Geral não era informado a respert.o da censura te­
lefônica, porque o FBI gozava de plena autonómia
nesse particular. A potêrnrca c'ontinual.' '.

-) ANTES DA OPERAÇÃO

'-: - O cirUrgião, a um. marinheiro com. o C9rpO
cheio de tatuagens:

� Sinto rnutto, meu rapaz, mas' terei de -�fun­
dar três navios de guerra' e urn a. fragata, antes de'
chegar ao seu apêndice.

·.Atenção P.oVO- '"_o Jói-nvilen'sé -! -

':>
•

"S. ••• .. :tr� .....

'SALVE UMA VIDA ·DOANDO' SEU - SÀN-,
GUE 1. Com'pareça ao �an(;o dê Sang\Je. Nâ<;i im�

.

porta o tipo. Tudo serve desde que tenhé!� bmf�":: ,­

'saúde-e mais de 55 quil9S. M�lhores escláreCi->
-

mentos pe1-o Fone 2158 ou COUl Dna. Terez.inha, ;�.
-

no·prédio nôvo �o ·Hospital. São José.-'
O Bànco de, Sangue' agradece.

. Prestigiar
'tnicla�ivas é

-

trabalhador da' in�>ústriC4'-
pois prestigiando o SESI e$�
tará prestigiando uma' ,insti�, .

tuíção t:riada pa_ra o seu sel·�.
·v.i.co

'
.

·CINE
HOJE; AS 20 HoÇ)RAS _ Um dos. mais impr'essionantes film--es de horror

até hOje feitos ... Que e-stranha fôrça levava aquêle' homem ao crime?. � Por
que êle atacava as mulheres e as ma tava ?

_'

Maravilhoso ff':st,ivaI do Cinema _Russo, na ,apresentação de quatro fihn.cs de -ex-

cencional qualidacle _

,
'

f}OJE, AS 8 DA NOITE: - Çolossal progl:ama duplo: Em, \M�ravilhoso Colúridó
\

.'''A NAVE DAS- VELA� -ESCARLATES"

{" "A BALADA DOS CAVALEIROS"

Ginem,ascope com Hobert HO,ssein e ;t\r!arie France Pisier.

CENSURA 16 ANOS

Beleza inesquecível, que super� os grnndçs espetáculd's ,do' cinema.
"O DIABóLICO VAMPIRO DE DUESSELDORF"-

NO PROGRA..MA (como 2° filme) -, E�opéia heróica nas .imensas planícies

Colorido deslumbrante. - Censura: 14 ANOS (devido o horário)

SE,�TA e SAB·ADQ: -- A vida dramátic,a e trág�ca'" de -"Semiramis", que sendo
Rainha, não eFa men-os mulher... CSu fl" beleza derrubou impérios.. Süa astú­
cia veneia- i!limigos ..

'
..Uma -histór.ia movimentada e român,tica.

.

" SEM I R A M IS"
cinemascope tE�chnic<?lor, com Yvonn e Furneaux e 'John Ericsoll

"AT.,IRADOR

DOMINGO, às 7 e 9.1'5: - Um drama de "suspense", de excitação e de surp'l1êsas' <"
I

inigualáveis. "., cheio de emoção e re alismo, que', se. desenrola n_9 mais belo.,cenário.

O 'T 'E R C E I R O DIA
Cinemascope technicolor, com George F eppard e Elizabeth Ashley, a dup:a ines­
quecível de "O� Insaciáveis".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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lfUarcos qroG�enbacher
"·iql�';!..\�.:,:·

EMPREENDI·MENTOS LTDA ..

BRA,C'!LTA (V. i-�.) - I!""1"tportante expediç3.0,
í

nte - P.otánicq. de sãà Paulo. do de jeep ou avião.

grada por c rerrt.ístas br-aaí
í

erros e
í

rrg'Iês es , partirá no Museu Nacional do Rio de Além da elaboração de am-

fim d o m cs em. curso para as regiões do Brasil Oen- Janeiro e do Institnto Na- p Io rc ln t.ór
í

o sõ bre tudo o

traI, pesquIsando vastas are a.s até então inexploradas cional de Pesquisas. nue cxrstc na flora e na

no sul do Fará, Mato Grosso e norte de Goiás. ·.l'·cnda 'ou v_sta que s6- fauna locais} dedicará a ex-

Trata-se de rn
í

ss ào científica de SUITla importância ln-ente o Estado de S. Paulo pC .._,:jção, arcricão 'especial

para o aproveitarnento oe desco.n'hec
í

d.a.s reg ... oes �ropi- rospondeu ao apêlo lançado aos, paras;taç', com a finali-

cais, devendo ser efetuado um levantamento compteto pela SUDECO para a forma- ri.ade de descobrir de que

dos c ampos e cerrados do Bra st.í Central e da floresta ção da equ�pe de pesquisa..,. forma certos rria.ler, de ani-

a.m azorrica, es t.uoaricro-ee a ecologia das regiões, COI1- d01�e9 do Brasil, o Coordena- ,'mais afetam s êr e-s humanos,

dições do solo, clima, vegetação e comunidades animais, dor, Prof. Brieger, que rnari-
I
devendo s-cr í.guairrrerrt.e -es-

Q que possibHitará o planejamento da futura ocupa- t érn corrt.act.o s permanentes tudada tôda a . f�ora regional

ção daquelas area.s.
. COIn o chef.e da expedição corn objetivo de saber-se

Ao apêlo formulado pela polít:'co da atualidade na- I )?ritânica. caI? a SU�ECO e ol.errt.If lcarnerrte , como
.

c?m-

SUDECO (antiga Fundação. qusl�s continentes provocou! corn � Conselh_? NacIonal de
I bater as doeriça.s troplca:s.

Brasil Central-, para a reali- ! o desintc!:êsse dos pesquisa.- � PesquIsas, fara uma nova I A documE'ntaçao dos tra­

zação de pesquisas da natu- I dot'ss inglêses. Por outro (constituição da equipe bra- ,balhos desenvolvidos pe"a

reza do BrasH, atendeu sp- i lado, o desconhecimento do I
s i.le l r-a , que terá por finalí- I expedição e 'suas .

descober­

,I?-ente. =. Errg'lat.e.rra
,

.

a.ta-avé s

I tI�ópico 'b.ras il.e ír-o
, O a::n- d�d�, além 9-0s �rab3'-lhos de 'tas sera feita por leV"anta-

0.0 seu orgao rrra.xrrrro de 'b
'

ente de segurança,
I riac ...o- cam p o

,
a fIscal1zaçao dos! mentos

.

de dados, ro tog'r.a-

ciências biológicas - a So- nal e a arn íz.a d.e ex.et.erite resultados da expedição, no- ! .fias. �filmes� mapas e amos­

crectacíe Real de Ciênc:as -I entre o Brasil e a Grã-Br8- tadament-e no que se refere tras do próprio material co­

reunindo u rn." grupo de c.ien- tanha cferecem fatôres con- ao' rnate r i a.l pe,;quisado, de- lstado. Os resultados �
obti­

tistas sob a direção do 200- , "\"Tidativns ideais para o bom terrn irra.rrd.o quais as amos.- dos con-s tnrã.o de ralat.ó r Ios

Logfst.a Itain Bishop,. que já h êxito de profundos estudos tras
:

que ficarão rao País, que, per:odicamente, serão

se enoo.nt.ra entr� nós, acom- I·de· regiões inexploradas)' c9- quais as que, por falta de dados ao co:nhecírnento da

p.anhado da esposa. i .rno os qu.e brevemente serao rne;"os Lo ca i.s serão enviadas :'n�Drensa. e envJadc..s para os

Tôdas as despesas da.equi-', 5n;c!aqos de Xavantina do da Inglaterra para exarrre-s , (');-gáos de divulgação cientí-

pe inglêsa, desde os traba-: Sul até o Norte, na áre� quais as que ríev-erã.o ser de- fica.

lhos qe pesquisas; instalação i corrrp.r-eend í.da entre o Par- vo lv í d.a.s e quais' as que pO-I'
Dentro de poucos dias os

'e funcionamento do labora-} que Nacional. do Xingú e a dcrão ficar ern Lond-res. Se- c icnt.í st.as e· pesquisadores

t ó.rio de campo, con.tratos j"Ilha do Bananal.
'

.

r
ã

·tarefa também a divulga- britân'cos e 'bras í.Ie.í.rc s esta­

cam .au.toridades de Londres, l ° grupo de cientistas bra- çãà dos trabalhos científicos' Tão reun icí.o s nesta Capit...:.:,

Rio-de Ja.neiro, São Paulo e .si�eiros, entre Os quais 'técni- i dos grupos inglês e

braSilei-l!
de onde partirão em jeeps

I
Bra.sília, viagel1s e

.

rastos I CO� d.o· ssto� CO�P8.tentp da I
ro"

_

ou aviões} pm.'a �. base ava:"l­

,
c�m p�ssoa� ,e materIal, se-J! Prefe.tu!a ao. DIstnto Fede-; 0_ post� avapçado das ope- çada .�as "operaçoes d;� cmTI-

I
rao fInancIados pela In.- ralo sera chefIado pelo' Prof. i -raqoes c'entíflcas d.a expedi� I po} Slvuana na Ilha ao Ba­

g�ater,r:a, que t'em
. ip.terêsse., �r::derico Gustavo Br��g�F} ; çã%nde será instalado mo-

t nanaI.

c.entIflco na expedlç�o. I Coordenado:-- do Instl�uto derno laboratório de campo, O projeto ds pesquisa da

I - A�s r2g:õeS troPiCai.s
..

, .da! Central
� c:e B.·io'ogia· da U. N_ ·fiea;:-a.' nun� ponto ideal s:- expedição foi elaborado po:.­

Afnca. e do suleste aSlatlco i B .. a 3J.em do pessoal esp3- tuado entre'o Xingú e o Ara- cientistas br�tânic.Js e as ne­

l já fora·m palmilhadas
'.

por \ cializado de Br.asília estão p'ua�á. na 'latitude' sul -ria. T1ha gociações entre o"'s governos

muitas. �x�ediçõ8s cien�ífi- r sendo c?nvidados c:ent:?tas do. BananAl e que será atio.- do Bras;l c da Inglat·erra por

C3.S; .br::.tanl.cas. Mas o cluna,; do Instituto de. Zoolog .. a. e i. gido partindo-se de Brasília (Contlnua LIa. ,-- �ag.)
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Juizo de D'ir-e.i to da 2á. Vara da C'o.rraar-ca de Joinville

EDITAL DE LEIL.ÃO' COM O

PRAZO DE VINT�(20) DIAS
"oca.I, devendo a pr írne.íra pu­

b�jcaçãt.J ser feita CQIU ant,ece­
d êrrc

í

a pe�o menos de vinte
dias e a terceira no dia da 'ven­

da .. ou se neste dia ri ã.o for' pu­
blicado o jornal, no dia da 'e­

dição a.ri terior, na forma, da

�e�deD���o1nem��d�o�e��;of��,
d

í

a.s dó mês d� julho do ano d�

.
mil novecentos e se.ssenta e

sete, (1967). Eu, (a,) M. S. G.
Pereira, Escrivà o mandei da­

tilografar, conferi' e subsc!"evi.
(a) Raonl AJbrecbt Bupnc1fT·-:>ns
Juiz de Direito da Segunda Va­
ra. Está conforlue o urigina.l,
afixado

..
,..na sede dêst� Juízo, do

que dou fé. Data supra. A Es­
crjvá.

rif:"" ..iá v<> S?.1?';'te Guin'larães
Pereira - Escrivã.

Manfredo H. M
.

K ress Dr. VVolfgang O. P Kress
o DOUTOR RAOUL AL­

BRECH'T HUENDGENS, .Juiz
de Direito da Segunda. Vara
da Comarca de .r o.í.rrví.Il e, E..3t� .. �

do Ce Santa C:ttarina., na for-
ma da lei, etc.

.

.

Faz saber aos que 'Ü presen­
te Edital dê Leilão com o pra·-,
zo de vinte (20) dias v

í

r-erri ou

d.êle conhecimento tivermu, ex­

pedidu, nos Autos da Aeão E­
xecutiva Calubial; propost-..:t _ po'r
Valdeu'lar Antônio da Cruz.
cOIitr� Augusto Muller, Que"--"se
processa perante êst.e Júízo e

��� .. _;3,1'Lor1o iJrivativo do Cível e

_

. <� C,oDJ.ércio,. que t.e,ndo em v�.sta.

V 1VI P I? E G 1\. D I\.

l�
- ao' que mais dos' autus consto,

p ... ..L� ...c� <; por despacho proferido a03' 16-

.';, P��ç�sa-se de uma emnreg'ada domésti- �; 9-r966, autorizou a venda erro

....

... �eilão público, dos bens 3,bai.xo.

ca.d,'.� me:.. _ia idade para residir eUi S. Paulo. .� descritos, eum suas respectivas

T t
'

� ava.liações, pertencentes .3, Au.-

.

ra ar a rua Mal. Osório, 102 (junto a � gusto Ivluller, que serão leva-

Au' t-
..

l'

t
·

)
. � dus a público preg::lO de venda.

orno r�z .

-

-.

��' � a!.�réln:=!t.aça9, a quem mais
d8�' e maior lanço oferecer� pe-

������� � -o pO.n-;el:ro dos auditórios, no

�. r6�ollhg�a,�,g�S;Olb��/��o��� ��
.

..

��
realizam as vendas ern hasta

,

-

"'URO N""""""O
DúblilCa deter'1-ning(1QC;; DO'1 ês-

.
.

.1y..
. ,

.

�

te . Juízu,' no Edificio 'do Forun'l

sito a rua Princesa Isabel es-

Composição de blocos e elementos vaza- � ÂUi�:e�O�; a ���4�k5õra��=1��,;
., dos ·de concreto vibT'o-preJlsac.los. � q:Uadrados, de U1'1:1' terreno sito

., nesta cidade, à rua Tere.sopo:is

Excelente apreQe"1.taça-o _ clul-'abl-ll·�.:ladp _ �. I com as seguinLes confrontaçÕ2<:;
....... �

�

- .. _ . � _
I dinlcnsões e a área qu'� se6'ue:

1<
.KELLER & elA. LTDA. �I,I

�gfl�n�grr:r��t���\�o��ate;�roesâ;
-' �'

_

BRITADOR � �{t��'�; emeü�����taO�d�:��s 3��
-

- t um lado con� terras d2 Ar1in(�o

.• �_��U�����
" r�;r�a��o3��e� ��tr3i/��� c��

I'.' ....
,..

----- ...:.::: ,
beira' do rio, cuntendo a área

. ---·-----·--�-,I totn,} de �Ó.6,40 :rp.et!''?'s <Iua-.

V E N D E M O
draG.-O". cUJa ar8a 2.CUl1.9J. fo

. I 'i 1 S I :);�a�ia.dD� em :'. NCr$ 2. 8Du,OO, --

,

- "

.1
(aOlS

..

TnlJ e oltcce.-'n.tos
cruz,,:;Í! 0.-

.·'C.·· ;.·A·- R, R.O S· ....
novo,:). E para. ou-e chegue ao

.
. U S, A D O, S,,: ! conl?-ecin�ento dos i?teres.�ad�)s

.. ,

I. �fL���gl��l�1.'cf.oi�s�xp.a�dr�r9 l��.=
.sente Edltal o qual PRra af]··

t xado na sede dêste Juíz.o, no

I lug8r de éo,stuine; e, por cópia
T-ernos em bom estado, para venda Í1n ediata : I; publicado três vezes em jornal

1�,VOLK,SWAGEN 1964, verde li --- .

" l:.'JEE!:"W.ILLYS .196ZJ 'Qege safira, capota de li Apontadas . ..

.

açú; 17.0CO kms. rodados ·tl (Contin_:u�ção'da �1� pag.)
.

1.', �E;!E;P� 'WILLY:Si 1950, .azul, tpdo reforn�ádC?
- A tragIcã morte do ex-

fI I Presid3nte Hu.mberto Castel-
1� RUR.!\L.WILLY,s,. 196

.. 2-,' :trª�a,o··:n.as 4 rodas,:bege.. 111 B '1 <t A I

safira, pouca ouilometra- !
-

o. r�nco! nurn aesas_re .u.e.

- i I aVlaçao} causou profundo

I:gemi. I ! pesar �as esfer c.as
oficiai:s da

�studamos sua proposta- no ato.
i ,i ArgentIna. Embora tenham

_i
� !. sido feitas algumas \ mani-

.... �,
'

..1 ....:....
T��târ.: :.F�pe'·'2io3, Joinville':

festações particulares, não

_'

naVIa até a noite pas'sada
qualquer mensagem oficial

_

.

------ \ sôbre_ o acontecimento. Nos

� �lIIl1Jtlll�lInm�lr::llllmlllllltllmílmIHtJJUIJr!!llntJUIUÜlmIClrllIIIUJlI'rllllm� setôres políticos foram fei-

_..
.

- tos' comentário's no sen tido-

I'
.

Auxiliar de Escritório � de que o Presidente Arthur

.... ,

;;::: da ,C?sta,e Silva pass1- a, �er

� Necéssita":'se de moça 'para preencher cargo- aci- 'ê, o unlCo arbitro da poht'lca

ª, ma; de preferência que seja datilógrafa, qU'e tenha' = I brasileira, na qual gravitava

=. n(d-ç-ões de serviços gerais de escritório. Cartas de � I significativamente o Mar'e-

º I?róprio punho para caixa postal n .. 56. § c11.at CastElio( Branco .

.F....c I!.•• I:,..��.J;i't��d.Jl'i'd�1'}ln�U�E::nfl'�ftnn:.�w� STROSSNER LAIJ/IENTOU

....

F"�UNC'�ION-A-R�Io���II-BgEe�?:r:Sfct����.
19Ai;;:J�

'I Strossner, que se encontra

idôneo, casado, téC�iCO em contabilida-- ií� Argentin'a, em visità ofi- I

'.' c.ursa.ndO
Ciências' Econômicas, reSidente. ne.sta

� claI, falpndo. em.
nome d�s I. cia.�de, oferece-se para ocupar cargo de confiança

.� pa!agu.alos 'e em seu pro-

e' responsabilidatle). Propostas para Caixá, Postal. �� I
pno, "lamentou profu:t:ld�-,

456 - Nesta , 3� �ee�� J'� ���;'i'I ,do ex-PreSl- J

,

'

.. ,
.' . , .•

�w�";���' EMOÇÃO EM LIMA

������,
....

���_f'�� LIMA, 19 (UPI) - Cau- _

.

Consertos d·e Televlsore�, . �� SO�· emoção a notícia" do fa-

·s� l-ecln'1Ento. 'do ex-Presidente

II
Castello Branco, vítima de
3

..

Cide.nt�

aVi.�.tóriO.
Alguns

vespertlnbs �unda consegui-
, ram publicar a notícia,

'� I abrinc:I0 .!?rand�s. manchetes,
� de prnnclra pag'lna. As emis-

:ELET.RONICA ORLANDO HANG �� �oras de rádio durante tõda

RLlA, MAJOR NAVARRO. LINS,-' 506 �� a tarde estiv,eram ·emitindo
'. . �� boletins d.e. condblências pa-

(a.;ntiga ParanáJ esq .. R,io G. do Sul) �� ra os amigos e admiradores

����������*�������������������.r-.;� do político brasileiro, 'fale­
cido onten"l.

CREHENCIADO PELO I.NeP.S.
-

Rua 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 -

Fone 3940 - Edifício RuÇlênas - P." lça da
Barrdeãra - JOINvtLLE

�Man spricht Deutsch)
.:..-----_.._----.. --� ... :.. ...... .--.�...._�-----.--,

Oficina autorizada pela General Electric,
Philips, Semp, Johnson le ABC'

"Imediata reposiçã� de peças origInais

Atendimento' normal dent-ro de 48 horas

fI I' '·�tf-�·������·_��rJ!Z�;�_'��_��'��'IO!JllD!iS-�a
.,....

; P/ � B!CICLETAS?"�-
, RIO, 19 (UFI) Já chega;"

I
Loia OSC�I�: ! ram mensagens de condolên-

) Av. Getúlio Varga:s,
'; das .ao_ .. ltamaraty, 'dos go-

,f_ .�_v�.sFtaOnoeu3à378Prazo
I -vernos"dõ-s Estados 'Untdos,

(
_.

:;_ .

� Venezuela, Colô!pbia, Portu..;.

"�_'ri
I gal) Paraguai, Uruguai e ou-

I tros paíSES,
.

'---J---... A-n-_-;-IL-H-.O-S-?--"---:-'__'-'···-, I' EXPRESSOU PESAR

� I.JADRII�HOS PI CALÇA- .

� D�S P!A� DE MOS_�.I- f'll: RIO, 19 (DP!) -'0 Presl-

� (.;O?·
�

" dente Costa e Silva recBbeu j

I
Fábrica de Pias

[

I" tele.grama do, P�esidente Gi.U-'M t
.

t
S'8ppe

. Saragattl, da Itália,
ar erl e expres_sando seu profundo

_ �_ua Guaramirlm, 115 pesar' pela morte do l\1:are-

-_
. chal Castello Branco. O che-

I fe de estada. italiano lembra

r em sua mensagem a cordíal
hospitalidad:e que recebeu
de 'Castello Branco, durante
Sua visita ao Brasil ern 1965
-e os vínculos de an�üzade re�
forçados nesta ocasião,· ....... en­

tre Os povos da Itália e do
Brasil.

MENSAGENS DO
ITAMA.RA.TYC�isas

e

'Calças
KO N V I

.

Da Fábrica ao

Consumidor

�3 Postos' de
'Vendas

" Aracajú, 207

Jerônimo Coelho, 28

Av. Getúlio Vargas. 328

. Torne seus produtos co­

nhecidos'em, todo o Estado a-,.

- nunciando nê§te matutino

NOTíCI_t\"A
ESTÁ À VENDA EM Tõ'DAS AS BA.NCAS

DE FLÓRIANÓPOUS

A ,PRECO DE TABELA!
.

_

. .,'-. :'
, _

carr' c'6'_7, zero km,'- ou usado
-em 100 mensalidades!

COM EST'A SÓLlDA GARANTIA:

50IEDADE'
ASSISTENCIAL
DE 'OFlCIAIS
DO EXÉRCITO

Exato. As�jm é o FUNDO AUTOMOBiLíSTICO DE ESFÔRÇO CON­

JUGADO, Fl\EÇO, adm'inístrado pela SAOEx. Plano aberto, iné­

dito, que lhe propicia o financiamento do Cê. T':> ,nacional que você

desejar, zero km o� usado. E você paga �m 100 mensalidades,

pélo preço de tabela. Em Pôr:to Alegre, capital do _Rio Grande do

Sul, e Curitiba, do Paraná, o FAE�O entregou 1.149 automóveis

no ano de '66. No Fundo Automobilístico da SAOEx é facílimo ter

ca-rro. Tenha q seu!

Para civis e militares; benefícios sempre ern viçla ..

Rua Ma n0el de Ca rva lho, 16, 3? and;:Jr. Fone':;; 32-11-82 e; 22-95-64

Matriz: Pôrto Alegre - Filiais: Guanabara - Cvritiba

Lançamento:

AUÃ INCORPORACOES E REPRESENTACOES LIDA.
FUNDO AUTOMOBILíSTICO DE
ESFORCO CONJUGADO {faeco

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Pela nrimeira vez em campeonatos paulistas, será realizado numa sexta-feira U1TI clássico
jo in vi leriec Ha' í

nho, será realizado amanhã à noite, esperando a FPF que o público corrrpareça
�t.��.1 ..hl.t.'alBl.3.1.'.'.'�.����_� * �� ��__�

ba.nd ci iarrtc. Assim é que São Paulo e Por-t.uguêsa de Desportos, onde a ua o

11<tYllCl:O, para defender-sc .. aas irn, de muitas críticas que sofreu por esta medida.

C1�TAR NEN'

•

•

•

..

Presidente Americano em São Paulo

Pú�lico Espera Ansioso Momento do Jôgo
Tres Presenças Novas na Equipe Rubra
Renda Poderá Batei'" Recorde

'o
_

América Futebol Clube realizará amanhã pela
manha, em seu gramado, o último -ensaio coletivo da
semana, quando Iberê Rosa fará teste final, de campo
Com Adael e Raul B.osse, que eric orrt.ra.rn.i.se em fase, de
r-ecuper-a.ção de uma contusão sofrida ern treinamento

Redator: ALUISIO GONCALVES
Notici�rista: LUIZ MAURO CORR:e.A

Joinvi1le, 20 de julho de 1967

Bastante difícil, é a i.ri.tergretação -ao lance acilna. Diz a

regra que o_'s jogadorés, quando es�ào na mesma distância da, bo­
la. Conforme n'1.ostrámos em Posiçãu' Legal; para o tranco. Qual
quer um tem cvh.diçÕes para dar o tranco legal. � fácil com­

p::�eender-se que, pela- distância ern que está a bola, arnbos es­
tão empenhados em- disputá-la, podendo por conseguinte resul­
tar desta disputa um tranco natural e, náo taras vêzes inevitá­
vel .. A carga, ou tranco, é permitido. Não dever ser violento
nern perigoso. Um jugador não pode ser carregádo por- trás a
menos qUe ol:Jstrua a ação do adversário _ Vejarrl os senhore.'3
como p diücil a ü)terpretaçao do TRANCO Legal e Intencional.'
No lance q:u�_ mostramos oS;. duis jogadores em posiçã.o

-

de um
TRANCO ;r.,EG1).T...... Queremos exclarecer _0'_ seguinte': -.

A Tignrà mostra 0$ dois jogadores a mesma distância da
bola, os dois ainda estão com. 0'3. pés nu chão. Esse TRANCO
n80 seria LEGAL, se um· dos jogadores já estivesse no ar, e c
outro ainda cQm os pés firu'le no chãu procurasse tira� vantagem,
d<1ndo U1TI tranco _ A regra diz: Que o jogador que estando no

ar; para participar do lance honestamente, não pode ser tran­
cado. Agura se o jogador ainda estiver com os dots pés no chão
confonne lnostramos na fig;ura, pode ser trancado. Já pensa-­
r8m os senhores COlTIO é rápido o raciocinio de juiz para dife­
renciar o lance. Pois .sempre i.:::80 acontece erii frações de ..se­
�-�'ndos. Mostramos para os leitores numa figura extraida dç�

.

lei.

vejalU. <.. 'ura, ontro lo11cc. 'T'RA1JCO IL .....G.I\L. Pob o jo­
gadoF fQ.i. trancado pe1.3.ô Go�.;!_,as. Conforme nlostra o dq-sçnllo, o

jo;�ador de c·axnt'3a
f

bl'anca e<:;ta.va d.o pOs�'e da bola, procurando
fn L.cr urna .jogada ·quando foi :tratlcado pelo jogador de calnis�
Estrada. Trancu ile·gal. Scr_ia Legal, se ,o jogador de camisa
branc0 estivesse obst.ruindo à, passagem do seu adversário. Mos
tramas para o senhores um exelnplo. o jogador fica. de posse da:
bola. Deixa a bola paradB, e COHl€ça a uroteger a bola não dei­
xando o seu adversá�'iu participar. do lance. Agora se o jogador
n�,o deixa a bola 1 ;..u:ar, conl o pé en1. cima, fa.:0pndu a bola ir
de um Jado para. outro, ãv pode ser trancado_

. Muito di.f�eil é um. juiz' apitar QU deixar de a.pitar um Jan­
cc en1. _que o jogador praticá o TRANCO LEGAL ou -'TRANCO 1-:­
LEGAL. Dependendu da 0ituação da partida ou onde foi prati-:­
cado o Jance. Se dent 'o 9a. área, a >�'ituaçãoé pior, POis qu ·m dE'­
v8!�á beneficiar - O clube clonQ da casa que está perden�o, dando
lun tiro penal, ou o c:lube visitante, que e':>tá ganh,,-,üdo'. A :1;'e:o;­
posta, só a sitllaç.5..o podc:rá respunder,' pols nesse caso n"'m lei

.

nelTI regra .será respeitada :p los jogadores.

I�
I

•

I

-- . �-_.. ..... _,_ ----

na sem a.n a que passou. A exceção de Badequinho, que
provàvelmen te estará ausen te do sensacional clássico
catarinense. o t.í m e da zona-norte deverá contar éom

-

todos seus titulares, inclusive Adael e Raul, pois ontem
os mesmos encontravam-se bem, principalInente o

quarto-zagueiro.

VIAGEM PRESIDENCIAL
,

O Dr. Kurt Meinert,
meira-mandatário rubro se­

g'u í.u para. São Paulo na têr­
ç;a-f.eira, para definir a si­
tuacão do meia-cancha Ba­
dequinho.

Hoje estará em Jbinville e

informará precisamente, a

situação do jovem valor, es­

perando os joinvilenses que
na negociação de transfe­
rência seja incluída uma

npr-esentaç ão do Coríntians
em nossa cidade.

RENDA- VAI BEM
Ao que tudo indica, a arre-

cadação para o e,ncontro de O or estcíen tc
.

da Confcclpra-
dorn írigo entre América e cão Sul-Amertcana de Futebol
Metropol deverá rri.esrno ul- o pcr-uarro Teófilo Sa.t1.nas COD--

trapassar a casa dos NCr$. t írmou ontem, em Santiago, o

25.000,00, pois a venda de- �,��t�;rj�8,!"í�t;:���\�e�ta��di��_
ngrcsscs especiais está a1-

t T<:: . .;a Liberta 'ores da. Arnór.ioa,
cançando o esperado, . e no

I afirmando ,que er;per,:_",. que �n1.
estád�o scrõ.o vendjdos pos- • 191'''P O" vrcc carn oooes rracro

<í.vctrri.errte, apenas ingressos II ;;��'i�' J-0;m(>i;; �c1oi�-.c-gn{po��. c�í_';
- Irrrp le s _

I'
' os- dois vencedores cJ< = r";lfjca'do�

r públ ico de spor t.í.s t.a, al érn Iberê Rosa', preparador pan\- 8, ct.o.pa fine rc u rur-á

da -,_Y __ moçfw da qual de �eja americano, que está con- I i�:a�{�O�ncc<-u�Pl�:��:i�f�L�r:;r;_v:;<l
u�-lrt'.i_clpar. pretcnd - também, 1 fiarzt.e: no seu elenco, para I não é -obl'lg<:l,tórla, SP]'D.fl..S í

rr­

uris ioso 'p rc s errc i a.r- 'o espot á- I zcrrui boa apresentação com:- I f<?r�ou 'tU0 em ca :o ele cle.::;j_g;"
cu lo que rubros e 81v'i-ver-1 tra .o Mctropol; âo-miriao I

tcncla do

coneorTe:!"lL:�_, h,u.vpra
des de Criciúma sempre ofe-

. 07'

��la.s��;t,a, qt��l�S����onooucas�
recerarn :

I
-,

I confr.un t.o
depois. da ·prograraa-

em Joinville êstes valôres, ção feita. -,

NOVIDA.DES . esperando que os mesmos -----...,.,.".=�._�-.....--

representem uma ,fôrça no- Ul 1\ l\,Ji'
-

"t.iá confirmadas a. presen- va ao elenco da zona-norte, I U. lf',lOl ·0 Cf
ças do C�áudio Zír;m,

-

.Jorgi- princ�palmente., na peça 1 '" T ? 15"'; C1 ltf·· _

�

�

l,,�
nho e Inneu. os arnenca.nos oferrs íva, qu.o v'í n.ha exerccn-. l' a_L JtO� JI_ ellO�JS
p r-Iricípatrrrerrte d�seJ�m ver 'do um

_

Hra.cioname�to'" na p-. e1.t"-:: R·alO-erri açao peJa prnuelra vez rriar-caç ao d.e tentos. ,...,..\4U - '\i .
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Na noite de hoje na sede da LANC por OC2,­

rsião da assembléia geral ordinária da entidade,
discutidos assuntos referentés ao cam-

-peonàto regional de basquetebol' de- 67,yqúe.-se·rá_
iniciado- nos próximos dias. Poderá Irrcluaive

sair a 't.abe.la dêste certame.

."

I Torneio Jubileu de Ba�que-
::;:�menta�ãO I�b,ol PI osseg.lle Boje a l\IoUe

o
..

'

ARCA ·G· ,.

t.i GTNASTICO (LÍDER) ..JOGA

Libertadores
�

_ _;ruzelTO x. .·'e Inas rca x NA PRINCIPAL

Guarany Serão as Partidas
I r-ro

'

cotef o principal o Ginás--
t.ico que é líder do t.orne

í

o Ju­
bileu vai defender a sua pu.si­
çã.o dando combate a esquadra
do Guarani que vem de uma

.c:;cn.5acional vitória frente ao

Cruzeiro do Sul. Poderão Gua­
r a ri

í

e Gíná:;:;;tico proporcionA,-

I
rem um bom espetáculo de
ba.squetebul aos que compare­
cerem ao PalácIo dos Esportes.
na noite de hoje.

Confirma

Na noite de hoje vai ter o

prosseguinJ,r:ntó o Torneio Ju­

bileu de Basquetebbl prornovr­

do peja As-sociaG�O Recreativa

e Cultural Antártica (ARCA)_
Na preliminar a G.C;luipe da AR-

: CA vai dar corn.ba.t.e a Soci,�­
dade Esportiva Cruzeiro do

Sul, em "match' que se apr:_e­
seri ta como dos rnaí '3 proIl"lis."'o­
r c= . AR.C.A e Cn.l.z·ciro est.ão
na terceira cu locacão com do';"
J�onto� perdjc10s e -lutam hoje
par-a D;),O c a.í.r mais um ponto
na tabela de ota.s.síf íca.çã.o .

BUDAPESTE (UPI)
Um jogador morr u e

todos os demais parti-
- cí paritos, da peleja ami -

tosa foram feridos, em

consequência da queda
de um raio, ao meio de
um temporaL O trágico

. 'ba1anço do acidente in­
cluiu o juiz·e 08 seus

,�uxi1iaresJ qUe também
foram atingidos, não ha­
vendo perigo para os

torcedores, Laszlo Kiss
morreu in'stantâneamen­
te, e o goleiro Andras
Koetelles foi o único j 0-. -

gador feridó que neces­

sita ficar internado no

hospital.

RI T�< .A�
·NSA(}AO

'I'I�lA
j UÊstc jôgo não- pode ficar

de lx�n
A designação dos juízes que

havia sido e.la.bo'ra.du. pal,:a "a
l'odada do estadual pY'evic:;t3,
pará do:ningõ e transferida p-a
:ca u prÕXÜllo, deveI a ,,:;oL. e�

alterações, com exceção· ao jô­
go Avai x Barroso, que rnecÜ­
ante comum acôrdo será diri�
gida por VirgUlo Jorge. A in­
formação foi dada a imprensa
pelo presidente Osni lVlello.

AMORIl'\1. El\!1 CRICIUMA

O técnicu José Amorim foi
óntem a Crlciulna para tratar
da tJ! ;nsfer�tacia do arqueiro
Joceli para o Avaí.

Jorge, Antoninho e Arivaldo .

Perdeu o Babltol�ga oorrr Ro­

berto, Ade'rna.r , Percy.. Wal­
dir e Jorginho. A renda 50-

U10U a expressiva quantia de
- 97 cr,uzeiros novos.

.JUíZES ALTERADOS

Ga:rrincha voltou a treinar
no Vasco emp enhando...: se

_

num individual à parte. Já

perdeu .dois quilos e está no

DIana do té.cnico G'entil

.� Cardosq para estrÊüar n.a

.-'-er-c-:-ira rodada da Taça GB
80ntra o Bangu dia 26. O
treinador vascaíno reafir­
rnou' que está certo na recu­

-Jeração do ponteiro -bi-cam­
'')eão do mundo e só não
'Jretende lançá-lo sábado
contra o Flamengo porque DURBAN Africa do Sul -

'311.1. oito dia� seria totalmen- O grupo br'asileiro que di"'pJ-l:-R
te in1.possível alcançar uma

I
a Taça Davis, realizou terça-

boa forma fís-ica e técnica _ feira, o

seu.. ����ei_ro t,rein-o _na 1.

�::; ��tt���"�oV��oin;=r,:�� �'i�����t��k';:'i��t:li��i;;i\{��
15citar ao Nacional de Mon- je _ Edicsun.. Ma.i"ldal-ino p T�lo-
tevidéu o pagamento irne- m.as Kocb mostra.rarn-se

diato da importância de
-

54 tisfeitos com as quadra.� .d?
�TIi1 cruz3iros novos corres- c,?ncreto, sendo

_

que o pr:.melr<?

'l��den�e ao pass� de Célio, r���� �� t�J:P��.��r��' �:���l�;;
-'OlS ate agora o clube Uru- to o Brasil jogará '3on'1.ente cor.

uaio não saldou essa dívi- Ma.ndarino e Koch. us .snl-a-
4.a _ O Presidente João SUva f::'lcanos coloc8..rão em ::tçào, .c:::p_

JTocurou o Presidente João gundo o ·técntco Jaro31:'3v, C1iff

-.:T 1 d· d
Dr-.;,rsda1e P Bob Hp.I.::ntt,

......
ave �:ng.e pe. �n o sua in- simples, f�cal1.do para o lOgo

''?rf2renCla e lmpQndo uma de' duplas o duo l-I?witt-Fred
�cndiGão ao Nacional: Se McIvLillan.

'

-;:)0 D;;1í,"ar aquela quantia
terá de devolver- o jogador__..__
J' dir1gente ·máx'mo de São
Tanuár}o confessou -à repor­
.

:lgmn -que 'se lembrou'da dí-�
�lida do �ampeão uru,guaio

na Grécia

BelarIUino,
.

O ·Campeão.
ATENAS - 0.'3 In�l'i-

1 heiPuS BelanniI o e Be­
zerra, do Brasil conqui8ta­
ralTI o primeiro e segundo
lugares do Camp�onato
rv..r.undíal de Pentlato Na­
va1, vencido pelo Bra.si 1
cnLt a,'3 équipcs, "superan-
do os Estados Unidos e .

Grééia.

a chegada
tom a nossa cidade
AÍdo :prado, o m la es­

portivo de Joinville viu
a:. possibilidade da con­

cre,tização de mais um

grande' negócio no fute­
bol.

:-SILÊNCIO

·1 PELO Lr:TTO'
-

No Canadá,'�, deJ.egaçao bra­
; sileíra aos Jogo.s PanamerlCR-

I'
nos, observou onteu'1. Uln mi­
nuto de silêncio, em homen-a­
gem ao ex-pr�sidente CastelJo
B!'ancu.� morto -''em desastre _ O

I chefe da delegaGão brasileira,
senhor Antônio Pires de Cas­
tro, lamentou- -a. morte. do ex­

chefe d� nação.

r:.m vlrtude de sua classifica-
,.cão no grupo "Tac;a Liberta­
dores de América" justa­
mente -con� dois tentos de
CéLo".

CLAUDIO NO ARCO

o arqueiro Raul· Bosse do
América continua entregue
ao Depart�mento médico e

se· constitui em problema
para o t�cnico Iberê Rosa.
Entretanto Cláudio está em

boa forma' e poderá voltar a

ocupar a meta americana
diante do Metropol.

Taça :Davis
-'"

Tr�inaram -

OS

Br�sHeiros - MARITIMA CAMPEÃ

A equipe do Marítima
conquistou o títulá de caHl­

! peão francisquense de flite-

I boI de salão ao superar o

,conjunto do Babitonga por
1

3xl. Arivaldo, Antoninhü e

Jorge marca.ram para os

vencedores, tendo Ademar
anotado o tento de 'honra do
BabitonS'a. Foi campeão o

Marítilna com Jair,; �élio,

\

I
Desportista! Lembre-se de

que os estádios S30 lugares
de recreação como· quais­
quer outros. Respeite para

I;
ser respeitado. As senho­
ras não devem escutar o I

que não pediram para ou­

vir.

HOJE A NOITE:

EL.EIÇAO
N NC'

';"if.;&i.'������;_
BRÀS-IL-EH{O, -

CAMPE��.O
MUNDIAL Serão Escolhidos os Novos

Presidente e Vice-Presidente da EntidacleLONG BEACH, CalHórnia
o bra�ileiro -Cri;;;tiano Rocha
Mirs.nda ga.nhou ont.crn' o· c,'),m·­

peonato mundial j,:iV-"'D}l de
-

iati.�mo da. cla.::.se Pil.;.�urn re­
alizada.· TI<1. baia de A1a;n(to"'�
Ern segundo lug8,� fi'C01_l outro
brasileiro ·Clf",udio· Biencark.

f. Será realizada hoje à noi- 1
te no Palá.cio dos Esportes,
a assembléia geral ordinária

I da Liga. Atlética Norte Cata-

I
rinense (LANC), quando se­

rão escolhidos Os novos di­
rigentes daquela entidade. .!

A ordem do dia é a se- I
guinte: -

- - !

110
- Eleição do presidente.

vi.e-presidel].te e conselho
fiscal.
2° - Apresentação d� non�es

para a JDD.
3° - Prestação de contas da
tesouraria.

...

4° _::: Orden1. suplementa.r.
Pede-se o comparecimento

dos represeritantes de todos
os clubes fili.adps.

Pelos sa'lôes
FI:"O:!tJ_:.S'l'j\

r'fo próxüno cl1;_" 12 ('1-Z� V,f-:·Ô<:;t.O_
o Floresta Futebol Club{�

-

L,r6.
realizar o B,:dlc·,do Choppe, pL­
l'a o· qual convida todos seu,<:,;
associados. - O ba.He se:ni - an i­
lnado' pela Ba ..ncUnha Turcck
de Rio Negrinhu.-

·cJ('fjrdç;;.o· da
tr;-u;:'":31 �-rf:Lcj_a
para a próxima: semana.-

O Si)..
.

Pàulo - deixou
duas passagens com o

scrlhor Afuu. o Schutzler,
que via VÀRIG

�

se�;uirá
ar , N d:-,berto Hoppe-

seg u1dn-feira para a

Cé(píl aI bandeirante on­

de acertará diretaménte,

Laudo Na- �csultados de ontem à noite:

1j Stei;;-�" 5 "x 1 Glória�
ITupy a:x O 'Sargentos
i Guarany OxO Metaldouat

A ÓS- vár.i�:s, demar-� ,

chcs, é· possível ,�que
.

des­
ta, feita '. o .. u .1h�ti1:beíro

_Nacional"�" de', 1966' deixe,
J-oinvill' e e· ; ,transfira
pÇlra ,uma das�· agrernia­
çÕ'es

- grandes do" fütebol
bras 'leiro �"

.Representando
Paulo Futebol

o ·São
-Clube,

�o' entanto';· Norberto
pCdju 100 ·milh6e na

hora 'o que não foi pos­
sível; fica do' assim' a

--------,

isã s Ci
o Campe(!)nato ,da Primeira Divisão Extra de Profissionais da Liga Joinvilense de Futebol pr.o�seguirá domingo, -COÍIl 3 jogos, p,ela zona-norte e dois pela suL - O Grêmio 25 de Agôs·_

.to enfrentará ao Estr.êla na Rua Iguassu. - O AventuJ;eiro no lririú receberá � A. A. Tupy e o Aviação no Cubatão jogará com-o Arsenal, pela zona-norte. - Os sulistas em dois jogos mo­

yimentar-se-ão com Tig�.e ]c Sete de Setembro e no-Bupeva, o São Lourenço jogara'com o Avaí, ficanqo de fo�ga, desta forma,.'o.Fluminense .. Hoje à noite a LJF deverá escalar as autoridades.

�,__ � -_ _

..
, L .!-

.,

_��.'!r:w�� ...!!.. _��-.-- e_h,!

.
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Tarde
�

a e a
���������������������������������������������������IPalãdbd�Govê��ojã te�progra�a�n�roda

" visita do Titular dos Transportes à .Sa.nt.a Ca­
tarina - Mí n.ist.ro virá à Blumenau proceden­
te da histórica. Laguna,_1 Prefeitura ainda não
distribuiu programação da visita à 'Blurnenaü
-.- lVlário Andreazza deverá inspecionar. obras .

de proteção à margem do Rio' Itajaí
Estará vlsita,ndo Blumenatt amanhã o �inistro lVíá­

rio Andreazza" dos Transportes.
Atendendo á convite especial que .Jb.e fvi formulado

pelo Prelfeitõ lVIunicipal Carlos Cur!. Z.a.droz:ny, o Mi­
nistro Andreazza. extendeu sua viagem até nossa cida­
de onde ce,�tamente observará o ritmo dos trabalhos de
obras federais e "recebe,r.á expre,ssiv,as hom,enagens 'dos
círculos oficiais blumenauenses.

'

Blumenau, 2Q
-----------------

Sucursal de ,�'A NOTíCIA" S.A.'
Rua 15, de Novem,bro nO- 600
Ed. Visconde de- Mnu

á

, conj. 507
Fone: 1436

'

BLUMENAU

Direç6o: SOUZ'Á FILHO
Div\eW'$os redototres

TEA�RO BANDEIRANTE: s
Tri

í

c la.da em São Pa,ulo, pelo Ministério de Saúde,
'desenvolve--se ,llO ,Brasil in�eir_o? present�niente, intensa
carn panha -de vacinação de .cães . O objet,ivo da, vaci­

nação, é a prevenção com bases na er-racüc a.ção , da hi-'

drofobia. Nesta época do ano é quando se" registram
rn.a.í or número de casos cujas cons-eqüências são as ruais,
trnpr-evfstvets possíveis. ,O Instituto ,Pasteur, ide'aliza­
dor da Campanha, juntamente com a,' Associação Bra­
sileira de Pr:otecão dos Animais, lançou um- apêlo a to­

dos os pro-prietârios de cães, conclamando-os a vacina­
rem os rn esrno, evitando' a propagaçt\o: ,dàquela terr ívet
enfermidade c-anÍl)'a"letal- ao ;--horp..em e a.os d'erna.ís ani-

,

_�',' ',', ,? �<", -,�,' " mais. _�' O,p'ep_utadoEs-
,

'badual ABEL ÁVILA nos
SÂN'DOS, da. AR,:E,NA 'cata­
rjnense, ' -representante � do
Vale 'do'- Itàjaí na, Assem­
bléüt, LegislaUva do Esta­
'do,

' desenvolve �n.tensas
, atividades' nas várias co­

munas ,doJ VaIeI' e, Alto Vã­
le, ouvindo as reivindica­
ções do po_vo dali e pro­
curandO' as soluções c3.bí­
veis, Dentre' os municípios
que 'liltin'1am-ente foram
beneficiados com a sua in-

-

t,ervenção, destaçam-se os

de Pomerode e Blume­
nau. Recursos foram cam­

biados para um e outro_,
graças a sua inestimável,
interferêncif'� junto ao 00-
'vêrno Estadual. • E'fi

"que pesem as chuvas cons-'

. tantes que têm, se abatido
sôpre a região, os trabalhos. ,de Defesa, da, Margem qo
Rio -It�jaí-,Açú não Gess'aram nem düninuíram. ' Tur­
mas de ti�abalho·eôntinua'm os serviços de enrocamento/
da ma;rgem, transporte', de terra e outros.' A,s, �barca­
ças, encarregadas do transporte dá pedrã,. britada para
o enrocarnento; cruzam o rio" centenas de vêzes por,
dt'a, transportando para o -loc-al das obras os-' mate-riais
necessários 0a.:_ sua execuçã,ql,_ �. Conforme havíamos
anunciadO'; Blu��'}>en::1u, Ja. êont�' com mais dois novos-
estabe�ecil1?:ento8 comerciais, enl.' pleno' 'centro da -cida­
de, O' primeiro, a fi1ç-derna -e bem montada lbj a da
SINGER, -em plena Rua 15,�, defronte, ao Edifício Vis�
conde de Mauá. Funci9nário� �specializados, umª- bela
recepcionLsta e :..instalações modernas e confõ�táyeiS; .r:e­
presentarni o ponto -alto da SINGER, em Bliimenáu .•
O outro e�ta-beleci�e,nto, ',bat1sado cQmo, �'KJ:

'

BIRÀSA",
Ic:caliza-se na Rua 7 de S'etelTIbro nr. 1,01., � destina--:se,
principalrrlente, a- abastecer -a, cidade- a'os- sábados e dO-
m ingós e à nóite, erúbora � perm,anece abé-rto o dia in�
te:irQ, F�rips, yerduras,:, frutas" artigos ':Coloniais,__",en�âc...:.
tactos e U:rl:L completo; sortimento de gênerüs mais' es­

sepciais são encontrados "ali. -- No mesmo ,local sed{a-se-
o atacado dos biscoitos HRio' do ..sul", da, firma Drante �'
Tomio .s.-',-A;�' e- Fermento rtaiquara, de São .Paulõ. 'A

-

um -e outro ,estabelecimentO' os nossos votos' de francá
'

prosperidade: .. O' Vereador, Nels,on_ Tôfano, único
représeiltante do lVIDB"blumenauense presetite ao ·eon_:

- gresso de' 'Piefé_itos, é 'V'ereadores Municipais de 'Belém
'do pa:t;á.,' enviou-nos, belo cartão postal com, ,uma yista'-
- das belezas paisagísticas do Amazonas e através dn
qual diz-nos 'do qu�nto $stãó aprenriendo _ os

'

blume­
nà:uen-ses presentes àquel�, conclave, '- onde são debati-,
dos problemas-municipalist-á,S, comum, a quase tôdas as

A' J(iutn, Disciplinar, Desp�r- 'O Á"tlético 'de Madrid,:' �ai ,r�-- regiões, bràsileiras. ,'. -':'Blumenau mostra-.:se Gonster-
Uva dà Liga, Bhnnenauense 4e àlizar_ rápid� t-en�po}--açla ,em, ,; nada com a mort'e' do Mal-:: ':Humbertó: de Alencar Cas-
Fui eboI, vai' se, reuuir segunda gramadOS brasileiros.:' Ass�:rn tello BrancO!, "'É 'o comeutário� maior ,das 'rua's. 'E,' o
feira vindou'i"a. Aquela reu- sel,1.do, j9g�rá na ca.pital' Rer,;- I

fiião vai ser 64'be� quente", jã na,rnbuc-ana ,dia ,� de agôsJo ",
qu'� se �ala; ,na cidade int�fra.

' - '

'que Q, caso "Antares" estará cúp.tra t:�In se_1ecl,ona,d? N. autI-
, '.

em pauta,., I co e
'- Santa Cruz. A s.egu1!�, q ,"

. ,:',,,.' �, f club.e. �!1drn�nhu atuà.:.� el!). -

,-

- .

FOralTI iniciados entendlm-en..: l CuritIba con . ..ra o Corlulba ,F.

,��=-==::;;=:=====t::;;:=====;=::==;=:�===============-;Itos diretos entr� dirigentes d,o 1 ç
,

DJR 9 atuar� en� ?_. ,P�ulo,
' .

�a�ati��l ����ó�o;� ��%����� r f:;��r�deO �:l���r�fr�t���i1-' �� H COZR''Su'·R�PQ-',!,AI_. T,All(I'E'-'nLr.'c"�,'-NS�Á 0MA'TE�'R',NUIDCADEA 8, I,mo o goleiro Jocêlí., que 'esta! Flamengo no'- Maracana.
,

'

' ,'"

em Htígio cora os' r-vretropolitá- ,r -'
'

'<

nos.
" '

a ���:.::!tod:Op�:r�:oc��t:ri;, ,'Cirurgia Medic�nal de Urgência ->Oxtnoterapta -Hos,-, f,'�!}����dO�:nc����u��e s�� ttr;; I �I���i�: J!ia::Pl;::::; ';!ci_Y��s� ;

������e:'�;ta:O.:'����;�Qltr!:���f�:'�a�ornf-;,�V���:Zh�_
de de, terça-feira � - a

t:r;-ansf�-l
( o-ado a:mallhã- pelo Tribunal de

_ Bancp de', ,S�hgue - Ortop_ediá e Tra1unaJologia"
rência dos joga.(Jores do Pa.l- lusticà Desportiva da FFedéJial'- C01n- M_esa Ortopédica ',àe' '_Alb�e-Co1nper _ Sec,,,no de I
meir�s para o Flumin�nse F. cão Catarinense de

,
uteuo.

"
:Y""" ,

C, da Guanabara. OS,dois jo-_ Vái ser uma, brasa Inora ...

:'

'iI.:
Maternidade êom Módernã-_Sr;zla de Partos e.B�rç4- !

f:d:�·:i�f�:�n��PI:;,_t����aa;; I ,(ZinhO,' ponteiro direit� <do
I

_

rios - Estula:,p��i:::g_:;'::,,�z:a�cidOS, Débeis ,-e,
"

tricolor das LaranJeiras deu o
I

Palmeiras, não joga.rã em La- ,t O Hospital Está à Disposição dos Se�oreS: Méd1.co8.,
ponteiro c3nho-to _LId'-" e :rrr�i-:; ! jes dominr;:o vi�dpur\J., O mi�- H, - Tôc;tas D�pendênçias ,-' Pala a ,Língua Alem,à
'?�nte milhões de cruzeiros an-,! non pontelro VI�JOU para Sao H '

,

t"
'

I Paulo em visita a seus f:3-rni.- <�,

19-OS •

llliar�s e só retor,nar;;í, pa .prQxi -

, : r
'O' gOleiro Nor.bert.o. ,que :r.'e,- ma semana. 'Por out.ro lado, :

cent(�ITlente esteVe em
- testes 1 Jacinto, que foi ;1-0 Rio. -volta- ,�

no Palmefras E.e. encohtr�-se i rá amãnhã, e deverá invergar
em F�;-.)ri.anópo.1is. Foi r�,q)l- i a jaqueta,

-

C'Piriquita)' co'ntra o

ver .sua situação junto ào Fi- Internacional"

���t�

.A:t'no: Ffndrich, de �

.. to do, Sul" é:" um,
_ apaix'9nado

pe la. -_arte: ',O, teatro representa,
parà -êIe, � sua fôrça. 'maior' de,
,expressão. � a,través dele-. 'que,
cultua' a' arte slirgid�" na Gré-

_ da e, '_levada à Qhina, a, ItáHa:
e ;I ao ,liiundo inteiro., ,Shn_ente
no palco sente;,,: verdadeirarnen
te, a; al�gria, oe ,yiver.

"

,

Cbh:iooradur de "P.... Notícta',>
eIll 'Sao B-ento, dd' Sul," fotógra'­
fo_ rebutSrdo, 'fnndador-- do -j0r­
nal "'Tribüna 'da, ·Sei·ra"', ainda
encontra teIupo psra' _ded:'C3"r-·
se ao teatro de, maneira nubre
e empolgante.

" Este,�' ll'leSmO 'Teatro 'Baridei-:
rapte, ovaci.oua,do em Curltipa
ern J6inville, em Blum9nau e

�.antos outros lugares do E.'3ta'­
,do e do Brasil, programou" pa­
r:a o, diç;i 5 de agôsto umá ho­

,'\Ta exibição entre nós. Naq\lÉ:�la
,data" no Teatro Carlos Gm:pes
R,:::tará ,etlcerul_ndo

_
o dramá

-

O
i'vIl1ndu não n1.e Quis.

-

r\
'

, Vinte
� p er.sónagens estarão

AUTÓR E P�ÇA .' vestjdos à rigor, com- trájes u-
, , sado'3 em' HWG. vivend�o, uma

Em', São Brt'lt.o' (:io" Sul,' g'Fa-
'I

história dralU%tica, emI?ol�a_n-_
cas aos eSforçàs de U1TI Arn.o, te, que dever.a CO!1.,stltul,r-se'
Fend:hch e' tantos outro53

ab-l
bum êxito 'estrendoso para os

negados, graças; aos artistas a- BanàeLr.antes. "'"

li exic:;tentes. gr�ças aos aplau Arrio Fendri,ch g-::arante �ste,
EOC:; caril1ho-:o's de todos os mo,- ! SlJcesso ,au- assumir a' SU:gL di::.:e­
rado-res daquela Co:qJ.un�-:, e;xis'- I 9B,ó, Homem cap'az, ·prof1._-in.do
te; unJ, gr-iXPO cênico h01e co- � conheced,or da arte dran'lat�ca

-�bi:'i�;�Ià:���"d:'j�dFl�1::r::�: I �j�E������t�r,!Éif�::'
d? do� ro�, Ut:;:'1:9,,' pe,ça. excé1ente I convidados, t?dos ó.�, bhH�ertau

. i��f�li!.�i�J��f�·' !�1�������:fft� I
'T''=';) tróloo'o na legí�ima aceu,- l��u�te de Sã:_) Bento do Sul, 'A I'��C; ��, p��;;���� r�,;�zt�S!{: fiA�� '����j� h��a:�·-,�� t�:��:' ��:�

,

funcões de auto13'. de gtcw e de Fendrich. ,

'

�����;;�á;:r��,H�l���U fg���,o>, i:- c,����o -����m� �â��e��é���ç�o'�U-

COi;C;T�)� :a�t�a�5fvlVI2ftA t�:
vembro OnLen'l, o' rna,ss.agista -

)_lêga do Olün,pico .e o' vant�
Nenê. Lêga nos 'disse que, no

aep�rüunento luéçilco do ch:toc
H avinhado" tudo está O .. i:-� . ,

sem 'probleTna.s ,nenhun:�_�, Err­

quanLu isto, Nen,ê procurava
\1' .1.' ,Ln, j CYr'.Ll '3, t .t...}HU � j,S't.a la, t;luna
nota sôbre D °ZD,gueir,o Dí, que
está fazendo' te'Stes na Portu­

guesa de Desportos. Nada en-

controu.
'

,

�
- ,

,
"

,gueiren'se ,c}ube que po;::su_é _

1 ���e ��ti:1o�'o�;�������iO�; ��
ra o ,futebol do Paraná,- ",

I E as chuvas' para.ram._' C�nn,
: ist o, ,os clu&�s Blumen:u:leu!&-<e's
, e;-"�iV()ranl se movimenta:�l.{10 ,na

úitima têrça-f�ira. Ol,i:n'lpico
I

no: baixada __: Paln'1eiras' ',no
I Ader:b�l Ramos, e os' , clubes,

que, disputam 'o To-rneio, .Jo��
AH1!',:H:!O -"ebeHo errn 'suas res­

pe-cH-vas praç�� -esportivas ..

CURITI8A -, JUVEV! -,PA'RANÁ
'AVENIDli' JOÃO GUALBERTÓ. 1946,-

�LEFON�E: '�18li (COM i1,�DE ;�NT1TI�NA)

mente enderecados em fá- I Fazemos .vot.ós ,' in'terpre­
vor da conclusão rápida de ! tando o p�nsam�nto de inú-

'

tão important'es obras.. meros blumenauen'ses,' de

que de tal visita =r-e-sult.e.rri
A verdade, contudo, é que ações das. mais positivas em

certamente Os setôres oH- favor: da oorrrurrí.d.acte oatar-í­
ciais interessados já prepa- rrerrse que rrã.o -de.sej a tão 'sà- J

ram estudos dos melhores rnerrte contribuir- aos COfres
com vistas a entregá-los ao Federais mas igJ..lalmente
Ministro Andreazza quando I sentir 'a presença -d.a. ação
de sua r-á'p í.d.a. estada em benéfica do Govêrno da Re­
Blumenau. Não apenas, é : pública através de o'br-as ne­

lógico de se supor, estão I cessárias para' seu desenvol-
sendo elaborados manifestos vimento. '

,

e estudos, com respeito à I Seja bem-vindo -, Mfriãstr'o,
obras das barragens ou da e nos empreste a colãbora­
defesa de margem do Rio ção dó trabalho de sua p.ás­
Itajaí-Açú, mas outros mais ta em favor'de uma-;colet'ivi­
que digam de perto" respeito

I'
dade qu_e

-

anseia por rn'errio­
à

_ �nterêss.e� d�, administra- r�s cond�çõ�s
"

par'a a reàI,iza­
çoes rrruru.crpaas do Vale do çao de 'seu obreira ,e operoso
Lta.j a

í

•
, ,', serviço_ de 'cada' â�à. ,

"

"

Nota do Gabinete do Prefeito -1YJ:,unicipàl ,';

.
o Govêrno Municipal de Blumenau, ria pessoa do ': /

Pref.eito, em . ex.ercfc
í

o, Bernardo W'olrgang
- Werner,

prOfundamente chocado com o prematuro -'desapareci-
'

mento do insigne cidadão e ínclito militar
_ l\(.1arechal

Humberto de Alencar Gastello Branco, eXr--'Presidente,
da República, vem, pela presente, oficiaJme:nte�../ exter-­
nar seu pesar pelo lutuoso a.conuectrrierrt.o. ,Oá' blume­
nauenses, 'ainda saudosos dos momentos que-,convive­
ram com o então Presidente Castello Branco, sentem .a

grande dôr que vive, neste instante, o povo brasileiro.
'Desaparece o baluarte da Revoluç.ão' Democrática de
31 de M:arço, rnas seu nome j á pertence à gloriosa p.is,__·"
tória brasileira, onde fieará, para sempre, perpetuado'
como exemplo para as gerações vindoura's.,'

'

,

Govêrno e povo blumenàuenses, possuidos do mes­

mo aerit.í m.errto, estão pesarosos com a perda -d.e tão
iIustre cidadão brasileiro.'

, -

'Gabinete do Prefeito, em 18 de julho,--:de 1967.
BERNARDO W, '\VERNER.

Prefeito, Municipal em'Exercício

o
-

PROGRAMA 'I plantação da BR-101.
- O programa, oficial de sua

E a segunda visita que o

I
v ísít;a , segundo o divulgado

Titular da Pasta dos Trans- pe�ó setor de Rádio-Jorna.,;.
portes faz a.o nosso estado, lismos do Gabinete de Re-

recordandO-Se que .est.êve lações Púb!icàs do Palácio
ent-re nós _ anter.io rrrrerrt.e do Govêrno., prevê a chega-:-
com vistas à realização de da do' Coronel Mário An-

'inspeção nos serviços de im- dreazza às 10 horas de arna= :

nhá e11:( Imbituba, de onde fnoventa minuts após segui-
rá com destino à Laguna
onde almoçará e visitará
obras de interêsse federal.

As 14,30 horas o lVlinistro
dos Transportes deixará a

A
histórica cidade de Laguna

I \
proveitar é U7n dos ver- dirigindO-se por via aérea

'oos 1nais co-rriu.merue ern= para Itajaí, de onde imedi.a­

pregados pelos h.o-meris,
tamente viajará. para Blu-

rzêste seculo 20 Ide tantas menau, onde pernoitará.
iniciativás e de' Eã.o grandes Sabado, às 8,3q, horas se­

realizações. Aprcnseit.ar, no guirá.de auíomóóvel para
Itaj aí onde procéderá a

sent.iâ.o exato da p'a,lavrd..' inauguração do FrigoríficQcorno também, no sentido fi-
çncrat itio , Aproveitar de tô- do Pôrto, solenic;lade que,

das as maneiras.
sontará igualmente com o

Nos países rnai.s adi'anta- urestígio "',
da presença do

Diretor ao ,Departamentodos do rnund'o inteira, essta
Nacional de Portos e Vias

palavra t.errz um sentido ao=
so'luto. Há o) a-prcnieitccm.en-: Navegáveis, Almirante Luiz

t.o dós detritos, que são in- '�!��!:dOc;.e I��iV:ff:�i�a,dO a��
rtustfribal�lzad?_s e l!-mpr�gadd�S de outras altas' autoridades DE,CLARA LUTO O'FICIAL NO' MUN./icíPI_.n.-, NOSna a rvcaçao dos, 17la'l.S' z-

estaduais ,e fede,rais.-
" ,'UJ

jerente� produtos, corno o 'Sua visita. à cidades, �bar- ,DIAS Ü�, ..

19 E 201 �E. .JULHO. DE, ,1�7.
adubo (!, até à rrzaté'ria p'lâs�- rI"ga-verdo--es ,se'ra' _' - c-'ontl'nuada�,' "

'

t' H' 't t ' ',BE_H.NARD.o WOLFGANG ''WERNE,R'', Pr_es,id.e'nt,e:zea, a - :0 aprove:z a-men o
às :13,30 horas. via ,aérea com' -

-

das ág1.�_as salgadas do -mar, -_destino' a Jà{nville de' onde
- da Câmara dê Vereadores, no ,exercício ",do cargo dé' Pre-_-

que produzem O sal. e o iôdo torr.Lará condução que o le-'
:fEüto do Município de Blum�nau,\ usando da a:tribuiçãó

e que Se transformam e?n ' ',que"lhe cQrifere" o art. 74) -I, da Lei -O-rgânica' - dos' �Au-

potáv�is,_ Irará à. �ão' �ranc!sco 9-0 _Sul,
-

iüéípios, e
"

-:
j

-'

".
,-

,

'",
,

l'['T Oriente,., desde O's: pri- onde.,. lnspeCIonara o, porto -.çO'NSIDEH,ANDO' que, ne,sta data, em aó-fdente,
rnórdios dá ",çiviUzação. na: ,p0:.f, \1r�t6- hdi!:� < �5

"" :g5?r���: >" �'" -à.:viatório, pereceu o Ma1;echal Hiu,mhe.rtó' QO-, "'Al€.tlcax
'

luta dós asiáticos' pela sobre: : As '. >
oras est-ar_a lnl-', -C'ast'étlo, Branco;

,

-'��
<

"

'

vivência,- são aproveitadas as CJ�ndo_ vlage?1 de retorno ao CONe;II),:E'RANDO que o extinto exerceu Ó ,élevÇ1do
fra.ldas das' m01ltÇlnhas, da R�O. de Ja:nelro, em ?�-3 es-, c,a.rgo d"e Presidente da República do Brasil;,',

"

.

'mesma maneira qUe seus pz- p,,,,clal. de sua Com.ltlva de CONSID'ÉRAND·O que, em todo o Pais; se pr:éstam
cos e pontús '7nai,s altas. 'Nas aproxlmaÇl.amente VInte pes- homenagens póstumas /ao ilustre 'desapàJ'e'cido";,' �'-", '

tCIr-J as ela noi,te aO' -mdo-dia, soas.
_ CO'N,SILERANDO que a ação moralizaqora ,do Ma,--'

prossegue a luta- contra o
VISITA,

rechal Humberto de Alencar Castello Branco; ,a ftentJ��,

mar, � 9' erg1finú;nto' dé ci- dos destinos do País, 'foi decisiva para o_�alicerçáménto:'
'

dad-e:s sôbre o seu'- fundo" da democracia brasileira;
,

':

após a expulsão dêste 1nes-
O programa oficial da vi- ,CÓNSIDE'RANDO, ll'lais, os .estrettos �laços 'd'e. aníi- ;

mo mar,
' sita do. Ministro 'dos Trans- zade, eXlsten,tes ,entre Govêrno e Povo Blumeuq,ueq's,es :,u'ortes. ,à Blumenau áinda

f
e _0 Marecnal,tinha sido dado à divulgação D E C R, Ê' T' A'

quandd fechávamos ontem' ART'IGO ÚNICO - E declarado luto" oficial no Mü":
\.

E
nessa ,redação. '

'- nic.ípio, nos dias 18, 19 e 20 ge julhó de' 1967� pelo ,faleCi-
,

'

l
'

t i:st07 Acredita-se que o Coronel menta, do Marechal Humberto 'de Alencar � ,Castello

in;r�:���:::de::aª:';e�ec;. êste I Mário A!).dreazza e Comitiva. Br�aÍlC'o: ex-Presidente da Republica- do Brasil,' ,_

verbo., conjugando-os, ape-
i sejam, recepcionados com Gabinete do Prefeito, em 18 de julho de 1967,.,'

na�, alguns aproveitadQres e um J9ntar em Sociedade -

- BERNARDO I,W. ,'WERNER, ',�' ,

7nàus blu11'l,f!-nau:"71ses. Apro- blum,8nauense, quando re- �réfeito Municipal ern Exercício'
,

ve: tar" aqui, é iludir alguém, presentant�s das Classes

tugir às suas responsabi1lida- produtoras" da regi�o deve-

,'des7 delinquir e errzit'i,'r-se aos rã9 fazer ch:eg.ar _, .às su�s �lmUtllllnmlmt]lImItUult::mHW�H��t ''PW�' •

t seus encargos fiscais. ,

- maos as maIS le�ltlmas

reI-I;;
,

, O rest.o continua i:napro- vindições .de auxílio. fec:Ieral � •• V E N'

vef-tado. Terrenos, baldios nara serVIços Os maIS dlver- = :1 ....
enf--::ia1'n- o centrO' ,dá cidade. sos e de grande urgência ,e _! ª ," -, ,

Prédio,C> são mal àp'roveita- :necessidade para o Vale c;lo �
D A:> It.ajaí. " I �' �,',

'

dos. Terras,. fértEis e /ác;�is Igualmente ainda não ha-' =='
,�

de' scn:;.m cultivadas, gerrn.i- via -s'ido-' c'onfirma'-do, o' Hotel _= ,nam àpenas ervas daninhas e '

,iço:;; estéreis.
- em qUê Os visitantes, irão _se, 5.rUlUumn.. t:tmJtl

D_et'rtitos, lixo-S e sobras são hospedar, acredit�ndo co�-I DR. O. U. VIDO

jogados> fora e queimadO's7 tuc:t0,� Reportagem ,que per- "

...

ado1tando-se' 'a' política deI :"l.oltarao no G:r�nde Hotel, Van;o� lnlcl�r 05 nossos ··ve-

'que é 11Jais_, f-ácil extingl!-ir I Bh,lm<:.nau: 5le .

onde. .

pela ���o�ol��a hI���uco�e�rgg-je, �:
que �pro�e;!tar. I?a _ mes1na • ;nan�� sa!raQ para Visita de; :Qap,el.avel�nt�� e�ará cunce-

l7nanetr:a hu, o. 1napn!V,eiJ.ta- .!nspeçao _as obras,. de de�e�a I �endo. '-;ln� "sinl" s�m volta. O

menta de ,tecnzcos e de ope-
da :nargem do RiO ItaJal- JQrnallst::a N�ge� Mllton_ de Me-

ráriQS. De ,profissionai's e -Açu., '_ ,

lQ, do JO,rn�J
...

� Naç�o',c, �
�e

de recursos.. �inguém., -?'ll Lamentamo�s tao s�men- ����e��uSã�st���tgea�o�uElL�;'
quase se nxnguem, acredzta te . 9u�. n�t,�r�Imente em

tarde de hoje. An"ligos seus:
na téC1li,ca do aproveitarn.en- funcao dos Inu�eros e �ele- (do peito), afirmam que êste

to' que fêz de U17l Estados va.n�es, compromlssos_ qu� o fói� o Hsim" n"l;'üs custoso qu��
Unidos sub, nutrido de :

on- ! 1Yfln� stro" 9-0S Transportes, te- àlguém já deu a algnél]!. E
. .ao

te?n,- O país' de mai9'Y' de,s'en- ; n_ea anteriormente as.su!ll.ido que _parece, a ." b�?emo�aç�o"
'l!ólv!'m.ento atual no 17lundQ' nao, possa o '?1�s,m� .

VIsIta r_ ,�� '��:!i,dfor����d�ed���;;�f��
'lntezro-. QU _sobrevoar ?-s locaIs onde

gtJ na jaca. Ao nosso estimado
"esta,o send,o, .lnstal�qas � �s colega o nosso abraçq aperta,"
repres.fts do R�9 ItaJal, pOIS ,elo '-": o� rrossos votos de muitas'
sàmente assim teria wna vi- felicidades.

C
são de conjunto do proble-

-

'. o� êste inaproveitamen- !:na e � cert�rriente . -presta�i� Out,ro jornalista que se evi-
t.o ge'rou:..se a con/u'Sq,o e o s�mp�e � n:�J,-or ,.a:po1o,,-ao� pe- cencia hoje. Trata-se do di­

despe'rdício. Confusao e

des-I
dldos que �he sao contInua- retor da Sucurs�l da ,;t'Tação,

p,erdício que representam , -,� , :�����s9�-10l�ru�qrJ�d�u�lcO:n��
um dos, maiores impr:çilhoS' Missão Cientifi'ca .

da, mantida eJ;l1 rigoroso siIên-
ao nosso desenvolvnnento

I'
f F .' - ,

� �.", cio, p'elo aniversariante, deve-
r

normal,' dentrO' do rit1no que
\ Co.nbn:lac�o da 5a.� pga� J se, em parte a sua famosa

todos al'1nejamos. -r- amba� aJu.s�ada� entr�
-

a "��l��a t�� ,�����:�d�n�e_ le�
Enquanto motorista.'; se' Emba:xa�a Inglesa e o, Ita--

'nitivu J:)ara a sua ag�itada vi-'
vêm, ,às� voltas com um luc-al I

maratI, �lcan<;!-o comp��v,:do . da pública. Ao Hqueixinho" o

onde estacionar seu autornó- t q��, o ln_teress,e brItanlc� abraço do pessoal cá de casa.

vel,' a fim de irem ao bancaI nesses, trabal.hos , � estu5ios e

ou àS' compras. ter'renoC'l e'YY) I
puramente cleI}tlflcO.

� 0>' "" Os torcedores cc grenás",
-

de
situação 'privilegiada., no nossa cidade, tOl;"cem pelo su-

,centra da �idade., sãO' ina- t�taladas, ali" pontos de esta- cesso de um jovem atleta da­

proveitados, servindo apenas ciona1n,en1to de veiculos dei- qui que ora realiza treinos em

corno canteir,o. d� erv'a� dan.i'- I;vídam.ente vigiad�os. _

ii
,São Paulo. E ele é defensor Dí

nhas e! deposzto de Zvzxo. ,I En/zm:, aproveztar e verbo -��n:i��t�secYs��T� ��;:b��O�it��Quando existe,1n p'Ossibilida-! que' não consta no dic-ionário rias do Olímpico. ' Dizem as
des ótimas de serem.

QprO-1
dé U1na grande rnaiori'a de' más línguas que até o "Rober-

veftados cornO' uma ,nova blU7nenàuenses,' por ter sido 'tão" está torcendo para o su­

fonte de' comércio _ De1 ?ne'Íos rasgada a pági'na onde cons- cesso de Di. Inclúsive tería fei

de sobreviv-ência a várias tava. Página aliás" que tarn-
to unla promessa se .o .�uces.<;'O

pessoas, bastando sere17l ins- bérn não foi aproveita'tia. }:f!��ê?b��O�a�t:. usaria mais

Prefeitura Municipaf de Blumenau

AHC� ••

DECRETO

----000---

,O,' ��

e<'{ D A D E
, o Capitão Hei'tor D�mingos
Presidente do Centro Gaúcho
de Blunien'au ,está, n� ínes�-{a
situação do marisco entre o :ro-

��dâoe �_�t�ga�'l��t���� ���
f .sirnista, quanto as

'

pr(>xiIn�'s
, p_rOllloçó:es ,da entidade,.' eu-:­
quanto a outra ala injeta-lhe
oti-mismo _

:

Ao ,_. Dr. _ 'Ó. U. Vida;,
num 'SUSPÜ'9', o, Capitão decla-:;
rou.:

" Tira:nd-o os, pe.ssimista,s
e OS ótimistas - do 'Centro vai
restar. ,_.: apenas. �".

"

Diálogo óuvido� pelo· Dr.' O.
U. Vida: "Werner, você tem

t que sê ':moderar'.' :,"Eu tarnbéru,
,

âcho 'Waltffi·". HVocê vaI mo­

derar, Werner?" "Vou; Walter"
,"EntãO. você eStá de 'parabens,
Werner" ,;,cBrigaçlinho.{_ Wa,lter-.
E agorR- vamus ,comemorar' is­
to. '-Donna Anne, bOta. mais ,um

conhaqu� pra nós: . Tá?
�

Outrq s:liálpgQ ollyiçlo: H Se":
'cura, você voltou bem de Flo­
rianópólis?" "Voltei, Ulmãriu'.
H Quantas horas você 'levou 'pa­
ra chegar �en'l Blumenau, 'Se':"
Cl.,.lra"? Doze ,horas e meia, UI....

mário� Hpuxa, mas então vo.:..

,cê correu, hein!" C'Nem ,tántà,
Ulmáriou• "'Escuta, Secura:. "'.
"Fala Ulmário".. _ "Ning1).éru
falou nada de n0s?" "Nãu U1-
mário, só aparecemos !,'lo '';Ve':''
neno da Cidade'. "Então. não
tem, importância porque lá em
casa ninguém gosta de "vene­
no'-'.

O Oswal:.1u BigOde "bebemo-­
rou'" ,u aniver..sário de Souza
Filho, na noite de- sâbado últi­
mo. Conseguiu :chegar ,em ca':'
sa sábado ao aluanhecer. Só
aparec-eu no centro quarta-fei­
ra. Perguntaram-lhe: o que
tinha 'havido e ele resppndeti :
" Hi rapaz... .a azeitona me

fez u� maL .. !"

Para o Seu ,Lar ou Seu AutoínõVE?l� um· Rádi� ZiIo�ag ou �elespark, Agora em SuavÍs-simas Mensalidades Nas Lojas Famosas, de HERMES
MACEDO! Antes de· Comprar- Seu Recéptor. Consulte . �ER:MES MACEDO SIA! Aproveite a Sua Grande .

Venda ZILOMAG-TELES-
-

PARK e Ganh�INTEIRAMENTE G_RATIS a Cólocarão eá Antena!· ..
J�ntl....t 11m .1.'.'l!I,'.UI�.' .1.1 .. 1 •••1.8 ri' (Ii .,•••,., ali DUi lU .,., ii' .,.ir••••uinÍluillimi,••••••• í••••• I.C" • 1 ••• ' •• B>.'}-sa.l_llií H .}•••,.,•••,.,••• , .,.,.,•••••,.,••• , .,., .....,.,.,••• , ••••• ,••• , .'.'.''''.'11' .,.,••• '1IItDk.
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LLOL
At.raso do Avião Que 'T'rarispor-tou o Corpo do
Ex-Presidente Provocou Adiamento da Ceri-­
mônia - Entêrro Será às 10 Horas no Cemi-

tério. "São João Batista

o desejo de que seu sepult.a­
menta se realizasse com a
rna ío r- simplicidade possível.

ex-jores lcterrte Ca s tel lo Bran­
co, amanhã às 10 horas.

c
í

al estamp.a na primeira pá­
gina urna tarja de luto.

DIARIO OFICIAL
CIRCULA

EX-MINISTROS
ASSISTEMCONSTERNADO

O FILHO --------_....-_,..._.

BRASíLIA, 19 (UP!) - Já RIO, 19 (UP!) - .05 se-
está circulando 6 'Diár:o Ofi- nhorcs Peracc'hi Barcellos e
cial que publica o decreto Daniel Faraco, ambos ex­
da Presidência da República, -ministro do govêr-rro Cas­
deten.'l�ünan�o luto-ofici�l i tello .Branco, crregararn rroje
por alto d.í as, pelo f'alec i- I ao Rl.o, para a.ss

í

s tír aos fu­
rn.errbo do ex-presidente cas-I nerais

.

do ex-presidente da
t e Ilo Branco. O D�ário \ Ofi- República.

QU2 trouxe ao Rio o corpo _RIO, 19 (UF!) - O Capi­

do ex-presidente Castello I
tao-de-Fragata Paul? VIana

Branco viajaram SUa filha : Ca�tello Branc.o, filho do

Ariton ic t.a Castello Branco! ext.í rrto e:x-presldent�, erre­

Dfníz
, .seu genro Salvador, ' gou ao RIO na manha de 1!0-

s c u neto Carlos Diniz, sua J j e,
. procedex_:te dos

..

Estaaos

cunhada v::'úva Cândido i UnIdos,. o�ae par-trcrp.ava, .de
Cast.el lo Branco, ,e rrraí s o I um?- rrn saa.o da Escola Su ....

Marechal Ademar de Quei- penar de �uen�a. Profunda-
\

r
ó

s. o Superintendente da; mente abatldo e ?onstern.a�o
SUDENE' e o General AI- i pela morte do paI, o Capltao
fredo Souto Mallan, pai do

f Ca.at.e l lo Bra_nco foi recebido

pilôto do jato que se chocou por SUa e spos.a ,e con�ortado
contra o "pipper" em que pelo �x-mlnIstro, RaImundo

v'.ajava o ex-presidentg· da de Bntto, da Saude.

República.

RIO, 13 (UPI) - O M:nisté­
rio do Exército confirmou que o

sepultarnento do ex-prestdente
Ccstello Branco terá lugar
amanhã, às 10 hOlas- saindo
o' corpo em direção ao Celni­
tério "São João Batista", 1"10

bairro carioca de Bo�afogo. O
adiamento da cerimônia fúne­
bre foi provocado pelo a!raso

da chegada do aVIa0 qu�

transportou o C01·pO do estc::dis­
ta de FOI·taleza ao Rio.. o que
som.ente ocorreu hoje à tarde.
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T�RÇA-FEIRA A NOI"I'E NA CAMARA MUNICLPAL:

ores 'Referiram
Editorial

l\1ossa
..

aer a -seCORPO CHEGOU
RIO, 19 (UPT) - Chegou

hoje à tarde ao Aeroporto
Santos Dumont.' no Rio, o

corpo do marechal
.

Castello
Branco, que ontem pereceu
·em desastre aéreo. Do aero­

porto o corpo do ex-presi­
dente da República foi leva­
do . para o Colégio Mt.ltt.ar ,

onde permanecerá em câ­
mara-ardente, até amanhã
às 10 horas, quando serão
realizadas as cerimônias fú­
nebres.· O Presidente Costa
e Silvã estêve presente à
c}Jegada do corpo ao Aero­
porto, acompâhhado de todo
o seu ministério.

/

PARENTES
ACOMPANHARAM

RIO, 19 (UPI) - No avião

PRESIDENTE
ESTA' NA GE

RIOy 19 (Transpress) - O
RIO, 19 (Transprress) Presidente Costa e Silva'

O Ministério da Aeronáuti- checou ao Rio por :Volta das '

ca informou, of
í ci.a.lrrrerit.e ,.

: 10: 15 horas, para asststfr fu­
que tão logo chegou ao Ae- nerais de seu colega. ex-pre-
reporto Santos Dumont, o sidente Castello Branco. O
corpo do ex-presidente da Chefe da Nação deserl1bar-
República foi trasladado pa- cou na área militar do Ae­
r-a o Clube Milita.r -ern car- roporto Santos' Dumont,
r�ta, 9,bedecendo a�, cerimô- I rtcompanhado de Dona Yo­
filas funebres preVIstas pelo Iarrd.a Costa e Silva ,e atrxí -

protocolo do Itamara ty .' O Iiar-es diretos.
ministro do cerimonial in­
f'o r rnou à imprensa que, se­

gundo o protocolo, o corpo
do ex-presidente dev-eria fi­
car cxppsto em câmara-a.r­
dent e durante três dias. To­
dav

'

a .. o ex-presidente Cas­
tello Branco havia externado

lta der no omln,go
DESEJOU SIMPLICIDADE

T'om.ou, Pósse o Vereador ll/lário EdYJ�undo Lôbo Oeste. Devolveu a informação
e pediu o seu r-eerroarrrí n.na.rrreri
to para que fôsse procedida
uma corifer-êrrcfa para poste­
rior devolução.

J\-!unicípio vizinho precisam
prin1.eiramente vir a esta cida­
de, pass�r .por Araquari pa­
ra finalmente a.lca.nça.r-ern São
Francisco do Sul �

,

O terceiro vereador a usar
da palavra no pequeno expe­
diente foi o Sr. Ulisses Tava'­
res Lupes que igualmente se

congratulou com Mário Ed­
mundo Lôbo pela posse e a se­

guir justificou uma indicacão
sua. apresentada nessa noite,
em favor da abertura de um

põsto do SESI no Bairro d0
Iririú, que, segundo a.f.ír-rrrou , é
u único a não p.o.ssuí r êsse be­
nefício. Informou que já e­

xiste até um edifício, cujo pro­
prietário concorda com a sua
cessão para o funcionamento

Pequeno Expediente do
.

SESI, na localidade. Hou-
< O primeiro -oradur do peque-

ve aí o primeiru apar-te da noi--
no expediente foi. o líder da iid��������o,d�u�r'ped�ár��A�ENA, Jamel Dippe, que a-· Ulisses maiores esclarecimen­
pos saudar o.' Se1.1 colega em- tos sôbre a disponibilidade dopassado, soUcitou_ a inclusão prédio. o que ·foi· feito pelo edi.iem ata de um voto de congrf;l- emedebista.tulações aos proprietários,· Dr. .

. Ainda' nesta parte dos tra-'

aD� O '·t
"-' i[e��lsi�au������e ��ba��nho�� balhós, Ulisses justificou um

.

.

,
.

I�'O" O···· O·'·
Casa' de Saúde HNossa Senho- pedido de infúrma�ões sôbre á.

"
. '.

> '. .; ra de' Loui·des'.· Pediu igual ���tr�SgÔt9�tt�i:l���g��edotu��'. '. i .: ...
.' '. providência com relação ao Go- ríodos' diversos da atual e da.

"

'

..

'

. .'. vernador_ -Ivo Silveira· pelo_. en- �dministração anter:ior.
n:Jü:anciam2nto", "at�aV'és

I Dessnvolvimento, prevendo ' �gr:-aé ��n ����ir��_ ��Y��t�� PROTESTO DOS PEIXEIROSde 'supr:mentos de recursos investimentos ruqüs da or- I, rios_ de
-

.Joinville, como bonifi-
do Banco Central aos seus f' dsm der 4Cl milhões de·>dóla-, c�çao p�h passa�em _dO '750 a- .' Francisco. Marques' fechou
aQ"3ntes financeiros creden- re:::: destinado ao peque-I nlvers:=:tr'io de .fun9-açao daque- 'êsse expediente'a apreSe.ntando� �,

, .

s
.

s la entIdade. Segu1iU --se sua so-- ju�tificativas ao - requerimen;toCla�os, repr�sentados por 60
I nos e medIaS produtores, licitação para que fôsse incluí- �ue pediu fô&<;:.je encaminhadob3.nco..=; publ::cos e _prlvados,

I
com prazos de resgate em do em ata um voto de pesar du Prefeito Municipal, no sen-

en� todo o País. Serão ainda até dOZe anos. pelo falecimento trágicu do tido de que' sejam esclarecido.c3
abo:-dados aspectos 1:"elativos Marechal Castell<? Branco, 0r:- :!ertos problemas. dé· loteámen-
à execução do contrato do AGUARDAM DECISÃO tem mesm.o ocorrIdo .n? C�qr� os a serem

-

feitôs .. pelo poder
".... _� r < _, _. aI Encerrando sua partlclpaçao 1- Lxecutivo. Mais à fr<;:nte apre-,-rn_p .. eSLlüO flrm<;tc�o p .... O

i ..,.
� p nicial, l_eu dados bi.og;ráfkos do sentou um· abaixo--·assinado deBanco Inte�amenca.no de· SAO PA:_U.LO, 19 CB� I), ex-Pre.,::]dente faleCIdo. 21 proprietários de peixarias

I'
OS .�ecretar:1.os da fazenda da Gui!he7:rne Zuege· foi o se- em J-oinville, solicitando pruvi-
rcglao Centro Sul cancela- gundo edll. a oGupar a tribuna ·dêncis.s da J\lun.icipalidade no
ra::rn o encontro que deve- apresentando abai.xo�ass�nado sentido" de seren1. proibidas as

l...rian1
realizar' em São Paulo d,; 75 fp.mj�i�,<:; da

.E,�trada
Tim- ·vendas irregulares do- pescado

no próx�mo dia 27. Prefe�i-; �g�s e d;:l���l:a p��n���tidffeJ� ��be�;;_�escigri�edep�:l�d���I���ran� agua-rdar - a concl\.lsao ser providenciBd3 a aneX3�BO sive contra 03 princípios - de

j dos trabalhos de" revisão da. daquelas localidades- ao muni- 'higiene). Deram-se nessa oca­
i 1 c:.g: s: ação do'. In�pÔ'sto de ç.ípio de .Joinville, donde

re-I
sião' diversos apartes - verea-

I C{rcular-;ão de Mercadárias,' C?b�ln tódos os benefíc:os �- 'dores João Ferreira, J. Dip-

,
aue está sendo f.e�t� P?r: uma J�.���:���tâ� tJ�g��an�fsc�amJ; �:�l�!��� LaÔbO'ViaQBI����den��

I
comissão -do MlnIsterlO da Sul nada lhes. VelTI em a.uxÍ}:o P.pvio . rlp.."",se aba.ixo.. -a�.'-dnadc·
Fazenda. I

e que para chegarem à 'sede do d,iretamente ao estudo do Se-

f ,�"""""�iI'�:a::x:&:!lCLIItlL\�mrmmua::a::::<D' --a::rm.!__
---o-'-o

,..,.� •.

nhor Prefeito, ou submetê-lo a
uma corrrtsaão especial de estu­
do,s da Câmara. Apresentou a­
inda .F'r-a.rrcí.sco Marques uma

indicação pedindo melhoria de
conserva para a Rua Caieiras.
no Itaum, que está em precá"':
rio estado. Voltou ·nessa opor·­
tunidade a cr+ttca.r- o Prefei-

· to Municipal pelo envio de
trrrra máquina para fa.zer trrri
campo de futebol em Ara.quar]
enquanto as ruas em Joinville
permanecem esburacadas. Deu
se a e.c;;sa altura o aparte do
vereador . .Tamel Dippe, tentan­
do explicar que a Prefeitura
local aórn.errte emprestou a má­
quina, sendo o tratorista o
corrrbuat.Ivet e a e.stada do 'tra­
torista pagas parte pela p're­
feitura de Araquari (combustí­
vel), parte pelo clube dono du
campo. Mais à frente ainda '0
vereador Francisco l\1:aroues
fêz referência a uma indÍca­
ção sua que instituia em Jo:n­
vilje um curso de madur�za
(ginásio pelo 'rádio) a ser �fei­
to : através da Rádio Cultura.
de Joinville, em acôrdo cum o
Ministério da / Edu'cacão e CuJ.":
tura.

�

UMA VEZ MAIS, a tercei'J:a na, sexta Ieigislatura�
s·egunda se.ss â,o legislativa, reuniu-se extraord.inàri;a�
:r::n.'..nt·e 'na noite. �e- têrça-feira a Câmara. Municipal de'
Vf're2' dores, .e.s t.a.ndo ausente apenas o- Sr. Curt Alvino
l\'Ionich, da ARENA. O principal acont.ecim.ento ,na
referida reunião fo1 a posse· do Sr. Mário Ed.mundo
Lôbo, na vaga, deixada pelo Sr. Norberto Sim.m (cassa­
do), fiato que se desenrolou após a leitura da. ata ante­
rior (aprovada unânimemente,). Em seguida deu-se a,
leitura da cor-respond ê.rrcfa recebida, entrando logo de...:
pois a Casa nos trabalhos efetivos. No gra_de expe­
dientel, como veremos a.ba.Ixo, o- vereador Jalnel Dippe
criticou o editorial dê�te matutino, edição. de dODüngo
ridtimo, sendo apoiado por outros edis.

Ordem do Dia

Na ordem do dia foram dis­
cutidos diversos pareceres sô­
bre a permuta e doação de ter­
renos da muncipalidade. Nos
debates o vereador. Mário E ..

·­

Lôbo criticou o modo corno es­
t.ava.rn acricto encaminhados 03

pareceres para votação, SelTI
corast.at.ar-ern os valores dos ter­
renos a serem permutados.
Conseguiu' que a Câmara, ofí­
cie ao Elxe.cu.t.lvo.; s\.J.hc.itando

,essa providência para os ca­
sos futuros. FO:L."am aprovadas
a permuta de um terreno na
Rua Eusébio de Queirós par�
prolongamento. da Rua Tobias
·.Barreto e -a. doacãu" de uma á­
r'ea de terra na Rua' Aubé para
o SESC a fim de ser construí-:­
do o Centro Social daquela
entidade.

Nos debates
�

quànto ao PlO­
qo de ser dos pareceres houv�
dl}as .. votações. anl.bas cum" res:­
peito à rejeição dos já enca­
minhados para que R1.elhQrem
providências de parte QO Exe­
cutivo, fornecendo os' valores
dos ,terrenos permutados: Por
'7x4 (os quatru voto�c:; contra fo�
ram da bancada do MDB e u!n
do arenista Mário Lôbo) re'�
solveu a Casa colocá-los em

vitação tal como estava..ln. Po,!"
6 votos contra 5 o abaixo- a.s­
sinadu dos peixeiros baixará ?t
comissão de estudos da, Câma,­
ra, para post�ri6r encaminha­
mento ao Prefeito Municipal.
Foi aprovado talubém o enca­
minhaznento da indicacão do
vereador Uli.sses Lopes

-

sôbre a
intercessão da' Prefeitura. pa­
ra que seja esta.belecidu um
pôsto do SESI no Iririú.

Nb encerramento dos traba­
lhos ficou acertada a: ida dos
vereador;es a São F�a.ncisco do
Sul amanhã, dia 21, por 'via
rodoviária, sendo·.,. convocada
no:va reunião para a noite de
hoje.'

DAJ.VIEL KRIEGER
PRESENTE

RIO 19 (DP!) - O líder,do Govêrno no Senado, Se­
n.ador Daniel Krieger, che-Igou hoje ,de Pôrto- Alegre.
para assistir aos funerais do

DIRETOR DO D"N.O.S,,:
..

I �
Pr taê

d
•

I ma ou
Grande E)ÇpedienteI

Centro-Sul Aguarda Dec·isão
Sut Debaterá Crédito Rural

Jamel Dippe foi o vereador
que �briu essa parte da .reunião
portando um exemplar dêste
matutino,· edição de 'domingo,
fazendo re.ferências ao" edito­
rial HE1eitures., Olhai o Vosso
Eng�no". Pretendeu demoI1B�
trar . a .sua con tra riedade peJ o

que ali foi inserído,
.

dizendo
qU?' êle e a sua" bancada não
poderiam aceitar as .afinuações
feitas pelo nos.."3O jornaL Foi

i Teai�u��l� ��ze�1��niu�d� f(�là�'-
li mitiu perfeitaluente isso comu
verdaàeiro) não' devia ser le­
vada em cont-a, país todos, se­

I gundo 'quis dar a entender,
pro�urarn tltabalhar para re­
so�ver os problernas do povo
joinvilense que. representarTI
naquela casa legislativa. � Apru,..
veitqu a oportunidade para re­
ferir-se ao ex-vereador 1'-Tor­
berto Simm (a Câmara Mu­
nicipal parece preocupa em ex­
plorar ·as falhas dêsse cidadão
por 'muito' tempo ainda). ci­
tá-ndo-o como' UlTI humer:h cul­
to, n1.as que não mereceu a
confiança necessária para con­
tinuar exercendo o mandato
que lhe fôr('t outorgado pelo
povo.' Deu-se um aparte dL} ve­
reador Mário Edmundo Lôbo
dizendo-se igualmente contrá..."
rio ao editorial de "A. Notíc'ia"
justificand0 que por não per­
tencer à . Casa, na época' das
críticas, deixava dê exigir as
pruvidências que de sua par­
te achava rteces'sárias. Teve o
cuidado, porém, de citar que
assin1. procederia '" se" , consta­
tass� a não veracidade das a­

firmações do artigo. Idarli Sil­
veira, líder da bancada da
minoria, levantou-se e apre­
sen tou a solidariedade 'dos edis
do JVIDB ao protestu da ARE­
NO pelo· nosso editorial do

l' último dia 1ô.
�

R·IO. 19 (Tra.nspres-s). - O ,Diretor (10 Departan1.ento N':l,­
clonaI de ObraJs, e Sanea,m�nto, .En�Jenhe.iro Luiz Otoni� Í<'t­
lando à impr,�nsa a propósito do anunciado c.5tudo da. in.ter­

'ligação dos rios Amazonas e do Prata, pa!"a efeito de fi" V�-
.

gação interior, considerou o projeto como empreendimel1.+o
avançado e hasta.nte 1"'�m(}t,o ... Segundo 'o técnico, é necessá­
rio estudo profundo,sôbi"e o de::>envolvhn.ent,Ü) da. n'l..vega'ção·
.fluvial', para apurar se te:t;1 sig-nificu{/ãri a re-laçã.o elo benefí­
cio para o custo, isto é, se a t.roca de mercadorik,s eutre as
duas regiões. justifica emprcen(Hn'1en.to ti �;rc;ta !l3ture:la. Leul.­
brou que o assunt�, na parte relativ:-l� à n . ve�açã,{), é da com­

petêncIa do Depa.1.'''a;nnento !tT�l.cknn. -::1 de l:�orL':}s .. e Viás N:"t­
vegáveis e na pa,rte do Sal1ea.:nH::n�o e descnvolvin'1ento r�­

gional, do DN�S. Calldida tos
I d:das po:- não ser aSSU!1to AiTrOvados 110

.1 urgente. Os estudos in:ciais

I
..:a.

Informou o- Sr. Antônio s�ôbr.e 08_ :r::r:.0váveis po�to� Ve��,+ibt%1ilI� 'S. dp.Carvalho que o órgão que. de llgaçao
.... J� forarn real��a- I>...:) �.Jl. � a,.!_ �

diri-ge .

não ex.ecuta no mo-' dos por- tecnlCos de várlÜ'.3 E
.

1. •

mehto nenhum ,estudo éspe- .órgãos. ,Diss.e .ainda o Engo.l· ngenl13Tla'
c'ífico sôbre a interligação Otoni de Carvalho que inter- ';--

d .... '" dua's· m.al·ores baci.a's. fIu- 1· b· -d .

p
O Sr. '''VaJmiré J03..o Ribe:'ro

� _lgOU as aClas os rIOS a- e:rrca�Tega.do.do serviçl.). forn�-
viais do Brasil. Há, contudo, ra':':'lá e' São Francis.<2.0, atra..., cet.-:.·-nos ontelTI a relação dos
soÜcitações para a realiza- vés de. um canal entre as re- candida,to'3 8.pro'lu,dos no r�­

ção .de estudo da viabilida- presa:; de Furnas e Três lVÍa- cente exame ve:::;tib ....üar para
de· econômica 'e financeira r:.as� obra que pússibilitou :i.Dp.TP.s�n n'-=l. F�culc1.fl"de de En-

, do' empreendimento, as 'de irnediato o saneamento de gerrha.
:;:ia de Jo�nvine, entre 0.'3

I'quais se aChalTI einco jotnv5-
quais ainda não foram aten.- uma Ivasta área agricultável len.ses. Eis 0-; DomeiS e as ci­

na região de Pium:'é e evttbl,l da.dec;; duc;; vestibu1f1ndos: ],\I{au-
á inundação d.a cidade de Ca- ro Chilleni, �To�nville: P2t1.. 1.!O"
pitólio.

.

;;.�}m�t.o. Rd��er���P��1�_1 '7,�i��i1 e��o�� .

.Joinville: O.<::car Bento da' Ro­
cha, Joinville Jan1.e.s Beckart,
.Joinvil1e; Braz Domingos Se­
ctrez. Blumenau, Iushio Sllni,
Curitih�: RobeT+-b He:indrich.
\,1JritihQ: - Adprbal Man0=1
Gonç8.lves. Tubarão; Joel Ta­
deu da Silva, Tl1barân e Luiz
Antônio Vieira, Tubarão.

ESTUDOS PEDIDOS

I vá à jordan
-e cOl1he�a'A D A'

o novo

PLANO
JORDAN'
DE FI- \

N'ANC-IA­
MENTO
(selll juros)
Itornaraty, Aer�
VVillys, Gordini,
Rum!., Pick-up e UJeep. t�
��

1a.FECIP
, VIsita Indústrias
de> JoÍnviHe-

CREDITO RURAL

RIO, 19 (Trar-:.sp::-ess)
Problemas relacionados com

o crédito rural serão exami­
nados -por dírigentes 'dos
bancos púb1icos e, privados
da recião Sul em reunião
convocada pelo Banco Cen­
tral para os dias 24 e 25 dês­
te mês em Pôrto Alegre. O
encontro é o segundo T�eali­
zado pelo Banco Central com

vistas ao 1° Simpósio Na­
cional de Crédito Rural. Os

I principaj,s temas -que vão

I
ser debatida.s na reunião na'

capit.al gaúcha são crédito
rural -em suas, várias modali­
dades; legislação do crédito
rural; condições para funcio-
namento de carteiras- de
crédito rural.

Pelo traJtS�crurso da "$ern,ana d,o Con�erciante", ?"ende-1no8.
nossa hornenageYJ� a todos. os q'u.le, de 1.t1na ·forma,) ou O1.·f.,t'ra· par-

. ,"'ticipa1n dessa profícua ativulcule.
Estêve em visita à nossa re:­

daçã.o, na tàrde de ontem, por­
tando _ ofício do presidente da
Diretriz Empreendimentos S.
A., promutol'a da Primeira
Feira- do Comércio e IndústrüL
do .. Paraná (Primeira FECIP),
o Dr. Nalmir Bellegard inte­
grante da citada firma, que em

nu.ssa cidade estabelece contac­
tos com os empresários 10cai,'3,
obfetivando a participação de
.Joinv1lle naquele grandioso
certame.

0- mencionado cert.ame te:;:::'i,
fuga,r de 16 a 30 de setembro
d.êste ano, no Parque Ca�telJ o

Branco, em Curitiba, que çom­
preende um'a área de m.ais de :.
cem mil metros quadrados.
Dispõe de sete. grandes pavi­
Ihôes para. colocação dos stands
dos' expositures, três do.s. QU,2.is
destinados ao Paraná, cabendo
um a sànta Gatarina e

- Rio
Grande, um a São Paulo, un1. à
Guanabara"e um' a outros es­

tados.

t
I

I

I
Bra$il Não ...

(ContinuaGão da 13' pag.)
fim específico de prestar ser­

viços técnicos junto < a rn.is.sõ2s
diplomáticas e repartições, con
sular2s do Brasil no exterior.

Desde os 1na'LS re.YJ1-otos ie·Yl�poS o' CorrWrCia1Lte, corn o seu

trabalho incansável, ilem .cf:ado co�ntribuição das nwis valiosas
iw progresso �_ desenvolviYJl.,ento das eom/ltnidades.

LIXO NA :aUA
FLORIANÓPOLIS

U1is§es Lopes substituiu Ja­
fllel na ,tribufl�. Apresentou
congratulações à direç.ão da
Associação Comercial e Indus­
trial dÇ: Jui1;lville (ACIJ), pelo
interêsse dessa entidade en­
viando UIU télegrama ao Se­
nhor .. Ministro das Telecomuni­
cações, pedindo a inclusão de
Jóinvi1le no sistema telefônico
que interligará breve'mente o
tronco-sul <;lo País. Adiante U­
lisses leu uma antiga ilidica.ção
sua pedindo pruvidências pa-

-��n�ore�n��!�t�go li��sqU?ate';��
da Rua .Florianópolis. onde a
.fedentina afugenta os transe­
untes. Reiterou o pedido de
providências pU:I:: parte da Pre-
feitura Municipal. '

O
.

último vereador a falar
durant� o grande expediente
foi o Senhor Francisco Mar­
ques, elogiando inicialmente o

diretor: do expediep te da Cá­
mara por ter-lhe providencia­
do 'uma cópia. du Código- Tribu-"
tário do Município, atendendo
à sua solicitação nesse senti­
do. Teceu críticas- à dotaç5.o
orçamentária da Prefeitura,
apó� ler informação fornecida
pelo Executivo, a qual, segun­
du afirlnou, não confere con1.

a real�dade. Discorreu sôbre as

dp-spesas do Município com pu­
blicações nos ruverrms ór.gãos
de divulgação da cidade-, re­

vista "J,\tIanchete", TV-Paraná;
Revista

..

do Sul e Revista do

16 - 22 'DE J-ULHO
1967

SONEGAÇÃO CRESCE

RIO, 19 (UP!) - Falando
ante o Con.selho de Pesquisas
e Estudos Soc.iais o diretor do
Tmpêsto de Renda, Orlando
Travanca.s. afirmou que a so­

negação dêsse tributo no
-

p::';_is
'ptinge a mais 'de 500 milhões
de cruzeiros novos. Frisoll. que
a div_isâ o do Impôsto de Renda
�stá desenvolvendo inten.�o
cumbate aos sonegadores de
todo o PHís.

.
.

HOMENAGEM)

DO

CLUBE DOS DIRETORES
L·O'JISTAS DE JOINVlr�L.E

GR.ANDES
INVESTIMENTOS Diretor do

B�nIn'ércio
Estará. Hoje
na· ACIJ

i j

I
i

.

�Será dada iguahnente ên­
fase especial à uoperação de DNER' FAZ ACôRD_Q

BRASíLIA, 19 (BPI) O
Ministro do.s Transportes, Co­
ronel Mário An.drea.zza, enca­
n'linhou exno'�:icão ,çie motivos
ao Presidente Co"",ta e Silva.
pedindo autorizaçQl) par8. as­
�;nqt.l1ra dR convênio entre o

DNER e USATD no va'or 40
mil dó�ares .. O convênio per-·
u?-itirá; ,

q, !JrestaGáo d,:; a."",istên­
("'lQ. tRcnl�fL. r.om eC::i'iJaglO de
técnicos brasileiros

.

nos Esta­
dos Unidos.

O Senhor.- Emílio MaurêU
Mueller, diretor do Banco Na-

,

cional du Comércio 8'. A. hoje
às 11 horas. manterá contacto
com os empresários locais, ntl­
ma reunião programada pela
Associação COD1.ercial e - Indu.c-:­
trial de Joinville,. para a qual
estão cunvidado.--; os interessa­
dos. O vi.sita:nte far-se-á - 8-

companhar de um alto dirig�n­
te do Banco Duque d� Caxias
S.A., cuja sede também é em

Pôrto Alegre.,

LTDA.POPULAR�POSTO

acinação 'llntiamarílica
.

Segue
Bem Sucedida em Nossa Cidade

Têm"a satisfação de convidn.r todos 0'3 propríetários d�
veículos. motorizados para o ATO de Ine"uguraçã.o Oficial
de seu Phsto Ipiranga· à Rua Dr. João Colin, 1809 - Es­

%.����. Benjamin Co�stant, dia 22 de jl..!lho de 1967 às 16·

I
.

Pelo seu c:.Jmparecirnento antecipamos' agradecin1.entos.
Os Proprietários

I MARIO SCHüTZ1..lER

j.••••••••••••••• ::.c:::����E::=.�. �m' •••••••••�

Anunciar nêste Diáno é
. ter SP1.tS produtos conhecidos
e7n tôda Santa Catarina. A
7\lOTreIA é o jornal de rna­
�or circulaéão.

Com a adesão da. Federação das Bandeirantes do
Brasil, Núcleo de Joinville, aos trabalhos de vacinação
contra' a Febre Am"arela, a· referida campanha, ora em

curso nesta cidade, ganha um ritmo ma.is intenso.
As turmas -prosseguem vacinando tanto.' na cidade

c::>mo no interior, nul'l1. serviço cujo encerramento está·
previsto para os primeiros dias do mês de agôsto·p. v .

assunto rela.cionado com a va­

cina.cão antiamarílica poderãu
ser solicitados pelo fone 39-17.

Neste fin) de semana

QUEM LAVi\
Pagamento.. de
CO'NTAS DE' LUZ E 'F'ôR:ÇA
NA C.t4SA BA_NCÁ

I
dBs 14,00 àS

..
16.00 horas.

Localidade de Timbé - das
14.uu às 16.00 hQras.

ROTEIRO PARA HOJE

CA·'RR·OOi. SEU Palácio dos Esportes - dás
9 às 11 e da$ 14 às 16,30 horas.

Orfanato e Abrigo das Des-

-V OE' TE JO' I LE
validas - das 9 às 11 horas.

.
.

.. ,. Cia, Wetzel Industrial -

\:P. .

.

.,

•

.

� '. .

. da;u�4di�1016T�g�asS.A. _ das

I
SING OUT

Local: PátIO Corpo de Bombeiros' :::: :�:�Ldas
13,3,0 às 16,30

_ I Localidade de Espinheiros -

I
.

* Colaboração deste idrnal ' das 9,00 às 11,00 horas.
,

. (I Localidade de, Morro Ama-
e,

�-���---��.-�---�=
. , r� - das 9�O as 11�O horas.

���.n:���lIf1"lt;������rx.v:s...,..-,��������laat� Escol� :Dvtunicipal Cubatão -

CERTIFICADOS

Fornecem-se às pessuas que
e�tive�em com viagem pro­
gralhada para o

' exterior, os

indispensáveis Certificados In­
ternacionais, mediante solicita­
ção.

Hoje foi iniciada ,a vacinação
nas indústrias locais. Todas
serão visitadas cum antecipa­
çãO' 1';>e10 Coordenador, para en­
tendimentos com as respectivas
direcões.

Inf�rma-Çõe.s .sôbre

A CASA BANCÂRIA GERMANO STEIN S/A., torna público, estar

ágora devidamente autoriz,ada pela CELESC, para receber as CONTAS
"

DE LUZ e FÔRÇA, a partir de la de Agôsto vindouro.

.

Agradecenios sua preferênc�a. �
� . �
.���v�����q_ualquerAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




